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ADMINISTRACION.

L o s  s e ñ o r e s  s u s c r i t o r e s  c u v o  a b o n o  

c o n c l u y o  c l  3 1  d e l  p r e s e n t e ,  s e  s e r v i ­

r á n  r e n o v a i d o  á  l i e m p o  p a r a  n o  c . s p e r i -  

m e n t a r  r e t r a s o  e n  e l  r e c i b o  d c  E l  O c c i -
PE5TE.

M A D R ID  5 1  DE O C T U B R E .

E l p r u r ito  a p a s io n a d o  d e  e n c o n tr a r  d e fe c t o s  
e n  t o d o s  lo s  a c t o s  d e l m in is t e r io , h a  m o v id o  á  
c ie r t o s  p e r ió d ic o s  á  ce iisu r .ir  e l  r e a l d e c r e t o  q u e  
h a  e le v a d o  á  se is c ie n to s  cu a re n ta  m illo n e s  e l  lí­
m it e  leg a l d e  la  d e u d a  flo ta n te . S u p o n ie n d o  m a -  
la m m t e  q u e  e l g o b ie r n o  h a  a u m e n ta d o  d e  ese  
m o d o  eu  d o s c ie n to s  m illo n e s  lo s  g a s to s  'p ú b li ­
c o s ,  s e  e i i lr e g a n  á  t o d a  c la se  d e  c o n je tu r a s  in m o ­
t iv a d a s  y  d e  c a r g o s  d e s titu id o s  d e  fu n d a m e n to . 
N i e l g o b ie r n o ,  d e c la r a n d o  q i u  e l  linaite le g a l  d e  
la  d e u d a  flo ta n te  se rá n  se is c ie n to s  cu a re n ta  m i -  
l l o n . s ,  h l  fa lta d o  á  la  le y , n i  h a  h e c h o  c r e c e r  en  
u n  s o lo  re a l p o r  e s e  m e d io  l o s  g a s t o s  d e l E s ta ­
d o ,  n i s e  c o m p r e n d e  a p e n a s  en  q u ien  s ig u e  d ia ­
r ia m e n te  c l  e s tu d io  d e  lo s  n e g o c io s  p ú b l i c o s  im  
o lv id o  tan  c o m p le t o  y  tan  a b s o lu t o  d e  s u c e s o s  

• p r ó x im o s  c o m o  e l q u e  e s  p r e c is o  p a r a  fo r m u la r  
fa lo s  c a r g o s .

L a  le y  d c  p re s u p u e s to s  g e n e r a le s  p a ra  e s to  
a ñ o  l i jó  e l l im it c  d e  la d e u d a  flo ta n te  en  s o is c ie n -  
t o s  cu a r e n ta  m illo n e s  d e  r e a le s ; p e r o  l ia b ié iid o s e  
c o lo b m d o  on  " i  d e  m a y o  u n a  su b a sta  p a r a  u n  
e m p r é s t i t o  d c  d o s c ie n to s  m illo n e s , e l l ím ite  d e  la  
d o tid a  debió q u e d a r  r e d u c id o  á  c u a tr o c ie n to s  
c iia re u td . P e r o  a u n q u e  d e b ió ,  n o  q u e d ó . T o d o s  
l o s  e s ta d o s  m e n su a le s  p u b l ic a d o s  d e s d e  e n to n c e s  
p o r  e l g o b ie r n o ,  d e m u e s tr a n  q u e  n i e u  >.* d e  j u ­
n i o ,  n i e u  1.® d e  ju l io ,  n i e n  I.®  d e  a g o s t o ,  n i en  
1 .® d c  ••«teniL re, a i  e n  1.® d e  o c tu b r e , h a b ia  d e ­

ja d o  la  c i fr a  d e  la  d e u d a  flo ta n te  d e  s e r  m u y  s u ­
p e r io r  á  esa  d e  c u a t r o c ie n to s  cu a ren ta  m illo n e s . 
S ie n d o  m in is tro  d e  H a c ie n d a  el s e ñ o r  C a n tero , 
s o s tu v im o s  u n a  p o lé m ic a  c o u  lo s  p e r ió d ic o s  qué 
q u is ie r o n  p r o b a r  q u e  la  le y  n o  e s ta b a  in fr in g i ­
d a ; p e r o  a u n q u e  lo s  d ia r io s  m in is te r ia le s  d o  e n ­
to n c e s  h u b ie s e n  m iin ifc s ta d o  m a s  in g y m io d e i q u e  
m o s tr a r o n  en  a q u e lla  o c a s io n ,  q u e  n o  fu é  m u ­
c h o ,  l o s  h a b r ía m o s  r e d u c id o  a l  s i le n c io ,  c o m o  
lo s  r e d u g im o s -  N o  h a b ia ,  e n  e f e c t o ,  s o fism a  c a -  
p a z  d e  r e b a ja r  lo s  se sen ta  y  c u a t r o  m illo n e s  q u e  
la  d e u d a  flo ta n te  e s ce d ia  d e l l im ite  á  q u e  h a b r ía  
d e b id o  q u e d a r  r e d u c id a . L a  d e u d a  f lo ta n te  n o  se  

r e b a ja  c o n  so fis te r ía s , s in o  COQ d in e r o ; y  e l d i ­
n e r o  fa lta  e n  l o s  in g r e s o s  d e c r e t a d o s  p o r  la s  
C ó r te s  c o n s t itu y e n te s  p a r a  n iv e la r  l o s  p re s u ­
p u e s t o s .

U na  n o ta  a b s u r d a , c o lo c a d a  e n  lo s  e s ta d o s  
tn en su a les  d e  la  d e u d a  f lo ta n te , q u e r ia  d a r  á  e n ­
t e n d e r  q u o  s e  h a lla b a n  g u a r d a d a s  e n  d e p ó s it o  y  
c o n  d e s tin o  á la  e x t in c ió n  d e  la  d e u d a  flo ta n te  
c a n t id a d e s  e q u iv a le n te s  a l  e s c e s o  q u e  e x is t ia  s o -  
b r e  c l  l im it e - le g u l ; p e r o  d e  q u e  se m e ja n te  s u p o ­
s i c ió n  c a r e c ía  d e  e x a c t itu d , e ra  su fic ie n te  p ru e b a  
e l h e c h o  d e  q u e  s e g u ía n  h a c ié n d o s e  r e n o v a c io n e s  
d e  t o d a  la  d e u d a  f lo ta n te  á  su s  r e s p e c t iv o s  v e n ­
c im ie n to s , y  d e  q u e  e n  v e z  d e  d is m in u ir , a u m e n ­
ta b a  s u  im p o r te .

P o r  ú l l im o .  Jos p e r ió d ic o s  a m ig o s  d e l  S r .  C a n ­
te r o  lu v ie r o n  q u o  c o n fe s a r  q u e  s í  n o  e r a n  a p l ic a ­
d o s  á  la  e s t in c io n  d e  1 1 d e u d a  flo ta n te  lo s  r e c u r ­
s o s  d e l  e m p r é s t ito  d e  3 1  d e  m a y o ,  c o n s is l ia  en  
q u e  c l  d é fic it  d e l  p re s u p u e s to  era m u c h o  m a y o r  
d e  l o  q u e  h a b ia n  c a lc u la d o  la s  C o r te s , y la  fa m o sa  
derrama  n o  c o r r e s p o n d ía  á  l o  q u e  d e  e lla  se  h a ­
b ía  e s p e r a d o . E n  esta  s itu a c ió n  h a  e n c o n tr a d o

j la s  c o s a s  e l in in js t ír .i )  n c tu .iJ : y  h a  p r o c e d id o  

c o n . 'C o r d u r a  al n o  q u e r e r  r e in c id ir  e u  la s  m is ­
m a s  a rg u c ia s  ( p i e e l  a iile r icT . L i  d otu la  flo ta n te  
Im p o r ta b a  e u  i.®  d e l r a ’ i'ie iiii! ijuiiiieiilos treinta 
m illo n e s , ó  sea  n o i'rn td  m a s  ile l l im ite  a q u e  A tí- 
bierailebido (p ie d a r  r e d u c id a . ¿ P o r  q u é  r a z ó n  h a - 
h ia  d e  a c e p ta r  e l  a c tu a l g a b in e le  la  e s p lie a e io n  
v io le n ta  é  in s o s te n ib le  q u e  e n  l ie m p o  d e l s e ñ o r  
C a n te r o  se  h a b ia  p r e te n d id o  d a r  p a ra  d e m o s tr a r ­
n o s  q u o  la  le y  se g u ia  s ie n d o  o b s e r v a d a ?  ¿ P o r  
q u é  r a z ó n  lia b ia  d e  « t a r  o b l ig a d o  á  c o n t in u a r  
c o n s id e r a n d o  c o m o  le g a l l o  q u o  n o  l o  e r a ?  ¿ P o r  
q u é  r a z ó n  h a b la  d e  n e g a r  la  e v id e n c ia , s o lo  p o r  
im ita r  l o  a n le s  h e c h o  '  S u  p r o c e d e r  h a  e s la d o  r e ­
d u c id o  á r e s ta b le c e r  la v e r d a d  d c  lo s  h e c h o s ,  á 
d e s tr u T  la  fa rsa  d e  le g a lid a d  c o n  q u e  se  h a b ia  
q u e r id o  r e v e s t ir  á  lo s  e s ta d o s  d e  la  d e u d a  f l o ­
ta n te .

E sta  d e b ia  te n e r  p o r  l im it e ,  s e g ú n  la  le y  d e  
p re s u p u e s to s  v ig e n te , la  c a n l id a d  d e  se is c ie n to s  
c u a re n ta  m i l l o n e s ,  d e  la  c u a l  d e b ie r o n  r e b a ja r  
lo s  m in is tro s  d e  H a cien d a  q u e  h ic ie r o n  y  q u e  c o ­
b r a r o n  e l e m p r .-s t i t o d e l  3 1  d e  m u y o  l o  q u e  eso  
em p r é s t ito  p ro d u je r a . P e r o  n i  e l m in is te r io  E s ­
p a r te r o ,  n i e l m in is te r io  0 ‘ D o n n e ll lu c ie r o n  esa  
r e b a ja , y  ta n to  e l u n o  c o m o  e l o t r o  d e ja r o n  la  
d e u d a  flo ta n te  fu e ra  d e  l o s  l ím ite s  en  q u o  d t ^ i e -  
r o n  e n c e r r a r la . E l g a b in e te  N a rv a e z , q u e  n o  es 
r e s p o n s a b le  d e  lo s  d e s a c ie r to s  d e  *us a n te c e s o ­
r e s , s e  h a  l im ita d o  á c o n s ig n a r  la  r e a lid a d  d e  lo  
q u e  s u c e d e , y  á d e c la r a r  q u e , e n  a te n c ió n  á n o  
l ia b e r  s id o  d is m in u id a  en  ia  d e b id a  p r o p o r c ió n  
la  d e u d a  flo ta n te  p o r  lo s  p r o d u c to s  d e l  e m p r é s ­
t ito , q u e d a  r e s ta b le c id o  c o m o  lim ite  e l q u e  a n ­
tes d c  a q u e lla  su b a sta  le  s e ñ a la b a  la le y .

E s to  e ra  ta n to  m a s  n e c e s a r io  p o r  c n a n to  e l d é ­
fic it  d e l p re s u p u e s to  es m u c h ís im o  m a y o r  d e l 
q u e  ia s  C ortes  h a b ia n  s e ñ a l.id o . ¿ Q u é  c u lp a  t ien e  
e l in i i i is t e r io N d r v a e z 'd e  lo s  e r ro re s  d e  la  A s a m ­
b le a  p ro g r e s is ta ?  ¿Q u é r e s p o n s a b il id a d  p u e d e  c a ­
b e r le  e n  q u e  ¡a derrama  n o  p r o d u z c a  l o  q u e  su s 
a u to r e s  p r e s u p o n ía n ?  S i e l m in is te r io  N arv aez  
h u b ie s e  s id o  u n o  d e  e s o s  g o b ie r n o s  q u e  d e s c o n ­
c ie r ta n  la a d m in is tra c ió n  p ú b l ic a , q u e  d e ja n  p i ­
s o te a r  e l  p r in c ip io  d e  a u to r id a d  y  c o n  d e b i l id a ­
d e s  c e n s u r a b le s  d a n  m o t iv o  p a ra  q u a  la  r e c a u ­
d a c ió n  d e  la s  r e n ta s  d e c r e z c a , ‘ s er ia  p o s ib le  h a ­
c e r le  c a r g o s  p o r  e l fiasco d e  la d e rr a m a ; p e r o  s u ­
c e d e  t o d o  l o  c o n t r a r io ,  y  a d e m a s , la  e n o r m e  
d ife r e n c ia  en tre  l o  p re s u p u e s ta d o  y  l o  r e ca u d a ­
d o  p o r  r a z ó n  d e  e s e  e s tu p e n d o  in v e n to  r e n t ís t ic o  
d e  lo s  p ro g r e s is ta s , era  y a  u n  h e c h o  p a te n te  a n tes  
d e  q u e  e l g a b in e te  N a rv a ez  s u b ie r a  ¡il p o d e r .

E n  c u a n to  á  q n c  n o s  p a r ce .! a b s u r d a  la te o r ía  
de quo los hombres/t<mriK/"í¡ <le. t o d o s  p i r l i -  
d ü s s e a o  á  p r o p ó s it o  p  ir.( e ! m a iu l • lo c a l  d e  las 
p r o v in c ia s ,  s o lo  co iiti.-sta re !n 'is  .i E í  Criterio que 
n o  d a  p r u e b a s  en  esta  q c íis iu n  d e  to iit r  toík i el 
q u e  n o s o t r o s  ie  r e c o n o c o i i io s ,  p u e s to  q u e  a t r ib u ­
y e  á n u estra s  p a la b r a s  u n a  s ig n i f ic a c ió n  v io le n -  
I b im a  q u e  n o  t i e n e n , n i h e m o s  q u e r id o  d a r le s , 
n i n a d ie  e n c o n tr a r á  en  e l la s , á  n o  s e r  q u e  la s  m i­
r e  á  t ra v é s  d e l p r ism a  a p a s io n a d o  q u e  n u estro  
c o le g a  se  p o n e  d e la n te  d e  l o s  o jo s .  ¿ P o r  v en tu ra  
la  c u a lid a d  d e  honrado e s  p r iv a t iv a  d e  e s to s  ó  
a q u e llo s  h u m b re s , d e  tal ó  c u a l  p a r t id o , ó  d e  una 
fr a c c ió n  d e te rm in a d a ?  N o s o t r o s  n o  e s c lu im o s  á 
íes hombres Jumrados de todos los partidos d e  la 
p a r tic i| w cio n  q u e  n a tu ra l y  le g ít im a m e n te  d e b e n  
ten er  e n  lo s  c a r g o s  p ú b l i c o s ;  p e r o  c o m o  e n  el 
p a r t id o  c o n s e r v a d o r  (ó  m o d e í a d o )  si asi p la c e  á  
E l Criterio) h a y  p o r  fo r tu n a  b a sta n te s  h o m b r e s  
h o n r a d o s  d o n d e  e le g ir , n o  q u e r e m o s  i r  á  b u s ­
c a r lo s  e n  la  unión liberal, d o n d e  se g u r a m e n te  
h a b r á  in u clioá  y  m u y  d ig n o s  d e  a q u e l  t í t u lo .

E l  OcaoEVTE, d ic e  n u e s tro  c o le g a ,  a p la u d ió  e n  
su s p r im e r o s  d ias l o s  a c to s  d e  a q u e l  m in is te r io . A  
esta  e s p e c ie  d e  c .?rg o  h e m o s  c o n t e s ta d o  h a sta  la 
sa c ie d a d  on d istin ta s  o c a s io n e s . .A p la u d im os  en 
w ¡  p n n c ip to  lo s  a c to s  d e l m in is t e r io  0 ‘ D o n n e ll -  
R io s ,  p o r q u e  lo s  c r  .'irn os fr u t o  d c  un  s is tem a  p o ­
l í t ic o  eu  a r m o n ía  c o n  lo s  p r in c ip io s  t r a d ic io n a ­
le s  d e  n u estro  p a r t id o . P e r o  c u a n d o  a q u e lla  si­
tu a c ió n  d e jó  c a e r  e l m a n to  tea tra l q u e  la  c u b r ía , 
y  p re s e n tó  á  n u estros  o jo s  e l  b la n c o  e s q tte lo to  
d e  la  «nioM  liberal, n o s  s e p a r a m o s  d e  su la d o  y  
n o s  c o lo c a m o s  d e  fren te  p ,ira  c o m b a t ir  a q u e lla  
v is ión  h o r r ip i la n te , b a sta  q u e  la v im o s  h u n d irse  
eu  las en tra ñ a s  d e  la t ie r r a  p a ra  n o  a p a r e c e r  
ja m á s .

E s to  1 le im o s , y  e s t o  m is m o  v o lv e r ía m o s  á h a ­
c e r  c ie n  v e c e s ,  s i c ie n  v e ce s  s e  n o s  p resen ta ra n  
ia s  m ism a s  c ir c u n s ta n c ia s .

N o s o t r o s  n o  s ilb e m o s  h a c e r  las c o s a s  á  m e ­
d ia s . H e m o s  c o m b a t id o  c o u  lor ias  n u estra s  fu e r ­
z a s  la a b su rd a  p o lit ic a  d e  lo s  m in is te r io s  a n te ­
r io re s , y  a p o y a m o s  re su e lta m e n te  la  d e l a ctu a l 
c o m o  s e g .jire in o s  h a c ié m li jlo  s in  i i in g u a  g é n e r o  
d e  c o m p r o m is o ,  m ie n tra s  e l g a b in e to  n o  s e  se­
p a r e  d e  la  lin ea  d e  c o n d u c ta  q u e  ha e m p r e n d id o  
c o n  m u c h o  a c ie r to  y  fo r tu n a .

n iiK tr.a  n a c io n a lid a d , tan d e p r im e n t e  d c  n u e s lr o  
n n io r  p i '  j p i o . I m  ir r ita n te  p a ra  e l  d e c o r o  d e  
n iiestp .) p i i s ,  ( le c la r á h a m o s  q u e  e u  a q u e lla  c u e s ­
t ión  é r a m o s  p r o g r e s is t a s ,  é r a m o s  m in is te r ia le s  
t'r, c im lq u ie r  g o b ie r n o  q u e  e n t o n c e s  im b ie s e  en 
E s p .iñ a , m a l p o d ía m o s  a p la u d ir  la  in te r v e n c ió n  
fr a n c e s a , n i a m e n a za r  c o n  e lla  á  lo s  h o m b r ,-s  d e  
la  s itu a c ió n  p r o g r e s i s t » , n i b a t ir  p a lm a s  p o r  un  
s u c e s o  q u e  h u b ie r a  s id o  e l c o lm o  d e l o p r o b io  
p a ra  lo s  q u e  le  p r o v o c a r a n  y  le  c o n s in t ie r a n .

A n te a y e r  se  h a  t r a s m it id o  d e  P a r ís  p o r  te lé ­
g r a fo  la im p o r ta n te  n o t ic ia  d e  q u e  e l r e c o n o c i ­
m ie n to  d e  S .  M . la R e in a  d e  E sp a ñ a  p o r  e l e m ­
p e ra d o r  d e  R u s ia  e s  u n  h e c h o  c u m p l id o  y  fu e ra  
d e  to d a  d u d a .

C o n  g r a n  s a t is fa cc ió n  l o  p a r l ic ip a m o s  á n u e s ­
tro s  le c to r e s , a ñ id ie n d o  q u e  e l e m b a ja d o r  e n c a r ­
g a d o  d e  tra e r  e ste  r e c o n o c im ie n t o  fo r m a l se  ha 
p u e s to  y a  en  c a m in o  y  n o  ta rd a rá  m u c h o s  d ias  
en  l le g a r  á  M a d r id .

nUna de las diferenoiss mas radiealc» que existen en- 
»tre el parlido moderado y  eJ progresista proviene de 
nque aquel da mayor importancia al principio de an- 
utoridad que al de libertad, y  esle subordin» á las exi- 
Hgencias dcl principio de libertad el de autoridad.n

S o b r e  la s  a n te r ío n is  fr a s e s  h a c e  n u e s tro  c o le g a  
las s ig u ie n tc i  o p o r t u n a s  r e f le x io n e s :

«Deesla premisa, tanto mas considerable cuanto es 
mas errada a significación que otorgan á la palabra h - 
berlad nuestros partidos revolucionarios, se deducen 
consecuencias muy elocuentes; consecuencias que in­
fluyen con la mayor cfiMcia en e! favorable ó dosven- 
1 >jo»n eweepio de ambas parcielidades p< iiticas, « i  el

L i s  ú lt im a s  d is p o s ic io n e s  d e l g o b i e r n o ,  y  es­
p e c ia lm e n te  e l r e a l d e cr e to  c o n c e d ie n d o  a m n is ­
t ía  á l o s  q u e  re s is t ie ro n  e n  ju l i o  ú lt im o  e l u s o  d e  
la  r e g ia  p re r o g a t iv a , h a u  s id o  r e c ib id a s  c o n  
a p la u s o  p o r  la p re n sa  e s lr a n je r a . L o s  p e r ió d ic o s  
b e lg a s  E l Norte  y  Ím  Independencia e lo g ia n  e s ­
te  a c t o  d e  m a g n a n im id a d  d e l g o b ie r n o  e s p a ñ o l, 
q u o  re v e la , n o  s o l o l a f u e r z i  m o r a l  y  m a te r ia l 
c o n  qui'. cu en ta  e l  m in is te r io  p r e s id id o  p o r  e l  g e ­
n era l N a rv a e z  p ara  s o s te n e r  a  s itu a c ió n  c re a d a  
p o r  é l ,  s in o  ta m b ié n  la s  b e n é v o la s  d is p o s ic io n o s  
y  lo s  s e n tim ie n to s  d e  c o n c i l ia c ió n  q u e  le  a n i­
m a n  y  q u e  c o n  tan  p o c a  ju s t ic ia  lian  s id o  p u e s ­
t o s  e n  d u d a  p o r  su s e n e m ig o s .

E stá , a l p a r e c e r , d e c id id a  Ja re u n ió n  d e  lo s  
d o s  c o le g io s  e s c u e la  d e  in fa n te r ía  y  c a b a lle r ía , 
b a jo  la d e n o m in a c ió n  d e  E scu e la  g e n e r a l m ilit a r ,  
e s ta b le c ié n d o s e  d ic h o  c o le g io  e n  T o l e d o ,  la l  c o ­
ra o  s e  h a lla b a  a n te s  d e  la  s e p a r a c ió n  d é l a s  d o s
a rm a s .

A  p e s a r  d e  lo  q u e  s e  h a  d ic h o  d e  q u e  se  p o n ­
d r ía  á  su  fr e n te  s u  a n t ig u o  d ir e c t o r  e l c o n d e  d e  
C íe  in a rd , crtsem os q u o  n a d a  se  h a y a  r e s u e l lo  
a u n  a c e r c a  d e  e s t o .

T a m b ié n  se  d á  p o r  s e g u r o  q u e  v o lv e r á  á  S e ­
g o v ia  la  e s c u e la  d e  a r t ille r ía , q u e  fu é  tra s la d a d a  
d e s d e  e ste  p u n t o  á  S e v illa .

E t g o b e r n a d o r  d e  la  p r o v in c ia  d e  B u r g o s  d o n  
.C le m e n te  L in a r e s ,  h a  s id o  d e c la r a d o  c e s a n te , 
n o m b r á n d o s e  p a r a  r e e m p la z a r le  á  D . J osé  O lle r  
y  M e iia c h o , g o b e r n a d o r  c e s a n te  d e  la  d e  L o ­
g r o ñ o .

P a ra  ia p la z a  d e  m in is t r o  t o g a d o  d e l t r ib u n a l 
d e  G u erra  y  .M arina, v a ca n te  p o r  fa lle c im ie n to  d e  
D . J oa q u iii M ari i L ó p e z ,  h a  s id o  n o m b r a d o  d o n  
L u is  M ay an s, q u e  a n te r io r m e n te  h a  d e s e m p e ñ a d o  
u n  p u es lu  a n á lo g o .

mr jor ó peor éxito de la» empresas que «oomelen; A 
esta diferen-ia esencial se debe sin duda alguna la del 
deslino que ©be siempre en las regiones del poder á 
los do» bandos mencionados. .

No es necesario pensar mucho para comprender la 
causa (le que lal suee(3a. Por grande que s«.i la impre­
sionabilidad de lo» pueblo» meridionales, á cuyo nú­
mero pertenecemos los españdes, no pueden hallarse 
dertiluidos del c.jni'cimienlo de su iijlerés propio, ni 
dejar».’  deslumbrar por halag.idoras promesas hasta el 
ponto de considerar bueno y  factible ío qoe vea qoe es 
de suyo malo ó íprealizable. Sin recurrir á profunda» 
abstrae !Íone» que á veces sirven «olo para dar vida al 
error, el sentido común de los pueblos, que no es con­
tagioso como la imaginación y suele percibir los cosas 
eon admirable exaetilud, sabe bien que la prácllca e» 
la verdadera piedra de toque de la teoría; y  que cuan­
do esla, aplicada á la gobernación del Eslado, no pro- 
dú(!i! sino frutos acerbos ó perniciosos, es porque no 
reside en ellos la virlud que le suponían sus apósloleí, 
por candidez ó con m ilicia.

• Nada ma» natural, alfsotos los diver.ws principios en 
que se fundan y  la diferencia de sus prwederes, que la 
varia suerte que han seguido hasla alwra los partidos 
progresisla y  moderado. Nada mas natural que la efi - 
mera y tormentosa dominac'on del primero, que la 
duradera y íimpálioa gobernación del segundo.

Todo parlido que (fcbilite el prineipio «fe autoridad.

D o n  J osé  M a riin ez  y  M artí h a  s id o  n o m b r a d o  
o fic ia l  d e  j a  c la s e  d e  c u .ir to s  d e l m iijis te r io  d e  la 
G o b e r n a c ió n .

E n  su  reseñ a  d e  la  p r e n s a , d ic e  a y e r  E l C r i­
terio:

FOLLETIN.

(iEl OcciDswTE ia toma con  e l gabinele O 'D n tn e ll-  
R ¡o« y  R osas, acusándole d e  visionario en l i  cueslton 
d e  ayunlam iento» y  d iputaciones p rov in cia les . N o re ­
cordam os bien sí las m edida» á qu e a lu de, parecieron 
aceptables en un princip io á nueslro c o le g a ; pero lo  
que sí recordam os es que ahora le  parece absurda la 
teoría d e  qu e  los hoitiM es honrado» d e  todos los p a r­
tidos sean á propósito para el m ando local d e  las p ro ­
vincias, y  aplaude el esclusivism o d e su parlido c o n - 
lanla fé , c o m o  ap lau d ió  en s is  prim ero» d ías, lo s  actos 

N o  t ie n e  n e c e s id a d  n u e s t ro  c o fr a tJ e d e  fa tig a r  
m u c h o  su  m e m o r ia  p a ra  r e c o r d a r  q u e  E i  O c c i-  
DE.XTE c o m b a t ió ,  c o n  to d a  la e n e r g ía  y  c o n  t o d o  
la  in s is te n c ia  q u e  le  p e rm it ía  la  c en su ra  o fic ia l , 
la  p o l ít ic a  d e l m in is te r io  O 'D o n n e ll  .R io s ,  d e s d e  el 
m o m e n to  en  q u e  e s le  s e  s e p a r ó  d e  la  J ín ea  q u e  le  
tra za b a n  lo s  a e o n te c im ic n to s ,  la s  c ir c u u s ta u c ia s  
y  las a s p ir a c io n e s  d e l p a ís . E l  OcaoBSTE r e c h a ­
z ó  c o n  to d a s  su s fu e rz a s  esa  m e s co la n z a  in fo r m e
d e  p r in c ip io s  y  d e  p e rs o n a s  a n tité tica s , a se  fu n . 
la sm a  a t i e s e  b a u t iz ó  c o n  e l n o m b r e  (le  Union li 
liera j, P o r  c o n s ig u ie n t e ,  la s  m e d id a s  re la t iv a s  á 
la s  c o r p o r a c io n e s  p o p u la r e s ,  e s p r e s io n  la lis im a  
d e  a q u e lla  p o l í t ic a  a b s u r d a , n o  p u d ie r o n  s e r  d e  
n u e s lr o  a g r a d o  n i  a c o m o d a r s e  á  las d o c t r in a s  pu ­
ra y  genuinamenle conservoiloras p o r  c u y o  p la n -  
te a in ie iito  v e n ía m o s  t ra b a ja n d o  c o n  fé  y  d e c is ió n  
v e r d a d e r a s .

E l  LORO

EL A L M I R A S T A Z G O ,
P O R  A D I U E N  R O B E U T .

S E G f S D A  P A R T E .

(C on tin u ación .)
Acostumbrada á una vida lujosaé maeliva, la linda 

'  tada no lardó en disip ir U fortuna q uele habia dejado 
*u marido.

Dejó ealansci la Florida y fué á establecer», á Co- 
lomb'a.

En uu v ajc! qus Ralph Ashburlon hizo o n  Edgardo 
l« eneon'raron lo» dos hermano» por primera vez.

La hermosura verdaderarnaale e-lraordinaria de la 
joven criolla, la vivacidad de su ra; íriiu, la profundi­
dad m,vp.iavc(ica de su alma, por úü¡„,o ambición 
devoradora no tildaron en escaparlo al mayor Ralph 
quK'n comprendió e! inmonso partido que nn dia podria 
»a©r deesla criatura.

En eu.anlo ,i Edg.ardo, habla scoti to una pasión lan 
gran(3e pni ella, que R.-.sari;i había tratado de explo­
tar hábilnienle, poniendo lodos su» recurso» e» juego.
p v m s in p o d e fc .n s e g u ir s in .n ib a r g o c a e a r a o c o n  él

Pero no lardó en saber por Ralph la conducta ma» 
10» ' bermosfl viuda, y U» cosas se queda-

Presa Rosalía de lodos los furores de la cólera y de 
los celos, juró desde aquel dm un (idio implacable á 
Edgardo.

Alguno» meses despue», la criolla d jaba en secreto
á (Colombia y  nadie sabia lo que habia sido de olla.

El doctor mismo creyáquc habia salido para Francia.
\amos á ver qué papel hacia Rosalía en Chailc» 

loivn.
Y ahora que esbaslíinlecomplílae»labiogiafíapara 

permitir al lector loque sigue de esle ©pimío, pasem© 
al retrato de nuestra heroina.

Rosalía entraba en sus diez y  nueve aña»: de me­
diana estatura, su» miambros redondo» y eláslie.» hu­
bieran podido servir de modelo al estatuario mas es­
crupuloso.

Su rostro, de una palidez lijeramenle aceitunada, 
tenia una movilidad miinita.

Sus ojos, de un negro aterciopelado, casi eonslanle- 
mente velado» por largas y  sedosas pestañas, lenian 
una espresion lan amor...a, tan provocadora, lan irre- 
fisliiilc, que fasciiiabaii á los mas incrédulos

Su boca, un i>oco grande, con tábios encarnados y 
«aliente», y  su» narices un poco remangadas y moví- 
ble», deiiolaban un ardor de sangre y una volunlad 
implacable.

Tres ó cualro rmnchila» azuladas, com) eso» dibu­
jos indelebles que se hacen los ralvajcs con pólvora, 
brillaban en sas mejillas y  reanimaban la palidez m.ilt} 
de su tez.

Sus pies y sus mano» eran do» matavilUs de finura 
y  de elegancia.

Su traja no se componia sino dc un seneillopeinador 
blanco, guarnecido da en©jcs, y  floiaiiíe alrededor de 
su talle.

Unas ciliuclilas de seda aiul «algiban sus pies.

L a s  Not’eriarffs, p r o s ig u ie n d o  su  c x á m e n  d e  lo s  
a r t íc u lo s  q u e  r e s p e c to  á  lo s  .asuntos d e  N á p o le s  
h a n  p u b l ic a d o  L a  España, E l Parlam ento y  E.h 
O c c id e n t e ,  esta m p a  la s  s ig u ie n te s  l ín e a s :

«Estos periódicos que no bace muchos meses nos 
hablaban de la intervención francesa como el único 
medio de poner término a ¡a situación que regia en­
tonces en España, y nos presentaban al principe Na- 
wleon como un coco capaz de amedrentarnos, y no» 
rabiaban de la reunión de tropas en la frontera, y  ba­

tían palmas creyéndose ya en el poder por este medio; 
eslos periódicos, alguno de tos cuales aconsejó nuestra 
intervención en Portugal y el envió de una espedicion 
á Roma, se desalan hoy en denuestos conlra la Ingla­
terra y  la Francia, alribuyen á una y  otra potencia 
planes de ambición sobre la Italia, y  tratan de concitar 
á  la Europa á que se levante en róasa conlra lo que 
ellos llaman una infracrion escandalosa del derecho de 
gentes,u

P o c a s ,  m u y  p o c a s  p a la b r e s  te n d re m o s  q n e  
o p o n e r  á  la s  g ra tu ita s  s u p o s ic io n e s  d e l d ia r io  p r o ­
g res ista  p o r  lo  q u e  r e sp e cta  á  n o s o t r o s .  S i se  h u ­
b ie r a  t o m a d o  s iq u ie ra  e l t ra b a jo  d e  le e r  esos  a r ­
t íc u lo s  en  q u e  fu n d  í lo s  c a r g o s  q u e  n o s  d ir ig e ,  
n o  h a b r ía  in c u r r id o  eu  la  lig e re z a  d e  a t r ib u ir  á 
E l UcaDENTE in t e n c io n e s , q u e  h a  e s la d o  m u v  le ­
j o s  d e  a b i ig a r  n i m u c h o  m e n o s  d e  e sp on e 'r  en  
su s c o lu m n a s ,  r e c la m a n d o  la in te r v e n c ió n  fr a n ­
c e s a  c o m o  e l  m e d io  d e  p o n e r  lé r m in o  á  ln s itu a ­
c ió n  q u e  r e g ia  e n to n c e s  e n  E sp a ñ a . N o s o t r o s  q u e  
a l r jc iip a rn og  d e  a q u e l ru m o r  tan  o fe n s iv o  p a ra

—¿Qué© trae tan de maña©, mayor? preguntó es-  
lendjéndosc en una hamaca de hilo de aloe».

—¿Es que me reconvenis por ello, querida Rosalía?
— Ni), ciertamente, porque»! hubierais venido an­

les, os bubicra ahorrado una torpeza gratuita.
—¿Do veras? dijo Ralph soiriendo; ¿y cuál?
—.Mirad, mayor, me presentáis hoy una magnífi© 

ocasioti de haceros mi prcfeáon dc fé para que no me 
aprov,clie de ella. Desde hate do» año» esloy desem­
peñando el empleo de espía y de favorila, he tenido el 
talento de consliluirme una fortuna baslante sólida para 
no tiecesilar de nadie en lo sucesivo.

Si he continuado sirviéndoos, ha sido porque, como 
ei jugador que conlinúa jugando, no quiero abandonar 
una partida interesante que me divierte y me enrique­
ce, y ad-mas, tengo empeñado mi amor propio en esta 
partida.

Cuand.) principiamos, pues, vo» me presentáslei» 
írmcamcnle vuestro juego, y yo os aconsejé; hemo* 
conseguida magníficos resultados.

Hoyqiieoscreeis bastante fuerte para obrar solo, 
no os lomáis 1a molestia de inf.>rniarme üe vuestras 
acciones.

Si c» una cueslion de orgullo, es torpe sin mi; si cj 
lisa y Ilanam ?nle una economía que queréis hacer, ha­
céis mal en noco-fesarmefiaDcaraenle que no estáis en 
posición de pagar mis consejo». Soy yo bastante rica 
para abriros un crédito.

Vamos, mayor, no me tialei» como á una mujer or- 
liinaria. Me gusta el dinero, lo confieso, porque me 
gusta el placer y el lujo, y  porque he pasado por las 
pruebas de la miseria.

Dcro lambien tengo empeño en concluir 1a obra que 
he principiado.

Hace (los años que vivo aqui com o  una p ie s » ;, h e  r o ­

l l é  a q u í, s e g ú n  u n o  d e  n u e s tro s  <ri)legas, lo s  
c o r o n e le s  q u e  fu e r o n  a s c e n d id o s  á  b r ig a d ie re s  
p o r  la  a c c ió n  d e  V ic á lv a r o , y  q u e  p o r  esta  c i r ­
cu n s ta n c ia  h a n  o b t e n id o  a h o r a  la  r e v a l id a c ió n  d e  
su  e m p le o :  D . M a rtín  L o y g o r r i  y  D . M a ria n o  
B a r d i j i ,  d e l c u e r p o  d e  E . S i.;  D . J osé  G a lis te o , 
d e  in fa n te r ía , D . J osé  R u b io  G u ille n  y  D . A g u s -  
l in  d e  S a la s  y  Q u ir o g a , d e  c a b a lle r ía . E ste  ú lt im o  
m a n d a  en  la  a c tu a lid a d  e l  r e g im ie n to  d e  S a g u n -  
t o ,  q u e  s e  h a lla  d e  g u a r n ic ió n  en  Z a r a g o z a .

A y e r  h a  d e b id o  l le g a r  á ^ l a  c ó r t e  e l s e ñ o r  P o ­
na p a ra  d i -  
d e í C o n s e jo

sa d a  H errera , á q u ie n  L a  Epoca d e s ig n a  p a ra  d i ­
r e c t o r  d e  in s tr u c c ió n  p ú b l i c a  ó  fis c a l de
R e a l .

E l  g en era l M .irq u e s i, q u e  ,h a  e n t r e g a d o  y a  e l 
m a n d o  d e  Z a r a g o z a  a l g e n e r a l T u r ó n ,  p a r e c e  h a  
r e c ib id o  u n a  rea l ó r d e u  p a ra  q u e  m a r c h e  in m e ­
d ia ta m e n te  á  s u  d e s t in o  c o r a o  c a p ita l !  g jn e r a l  
n o m b r a d o  d e  la s  is la s  B a le a re s .'

U n  d ia r io  d e  C ád iz  d i c e  q u e  e l g e n e r a l  C a n i- 
p u z a n o  b a  r e n u n c ia d o  la  c a p ita n ía  g e n e r a l  d e  
P u e r t o -R ic o .

A  El Diaria Español e s c r ib e n  d e  P a r ís  q u e  e l 
d ia  2 3  se  r e c ib ió  e n  a q u e lla  c n p ita ! e l d e s p a c h o  
t e l ^ r á í i c o  p o r  e l c u a l e l  g o b ie r n o  d e  S .  M . a n u n ­
c ia  al g en era l S e r ra n o  q u e  n o  le  a c e p ta b a  la  d i ­
m is ió n  d e l c a r g o  d e  e m b a ja d o r  c e r c a  d e i g o b ie r ­
n o  d e  L 'i ís  N a p o le ó n .

A  t o d o  e s t o , h a y  q u ie n  d u d a  q u e  e l g e n e r a l 
S e r r a n o  h a y a  e n v ia d o  ta ta i d im is ió n .

£ í  Pai-lamento t ra e  á la  m e m o r ía  la s  p a la b r a s  
d e  u n  c é le b r e  m in is tro  p r o g r e s is ta  en  la  A s a m ­
b le a  c o n s t itu y e n t e :

nunciado al mundo para ser vuestra consejera y  
vuestra agente; no ha faltado mi volunlad ni un solo 
minuto.

He hecho abnegación de mi orgullo y de mi inteli­
gencia para no figurar delante de vos. Nadie ha sospe­
chado q'ie yo era la cabeza qne pensaba y velaba 
cuando vos no erais mas que el brazo que obraba.

Vamos, mayor, haced mimoria. ¿Quién ha hecho 
que os diesen el mando que ocupáis? ¿Quién os salvó 
cuando rl general Lincoln iba á firmar vuestra sepa­
ración? Yó. ¿Quién o» denunció la ©nspiracion militar 
que iba á derribaros? Yó, siempre yó, que para servi­
ros he dcsci'ndido al poco ag radable papel de espia de 
taberna.

—Jamás he negado I© servicio» qne me habéis he­
cho, interrumpió el mayor con cólera; ¿adónde que­
réis veiár?

—Quiero, respondió©n una energta singular, quie­
ro que no os perdáis por vueslra biutalidad. Hace ocho 
dias que no habéis venido á verme, y liahei» amonio- 
nado falta» sobre faltas.

Vamos á cuentas:
—Matais por vuestra mano á un pobre prisionero 

en tas baterías flolanles, y  cl mismo din, el ©pilan 
Cleveland, el único hombro quo e* verdaderamente 
peligroso recibe liberlad bajo su palabra; detpues, 
c©ndü principiáis á comprender que esta torpeza pue­
de tener tas mas graves consecuencias, que «cabais de 
entrar en un mal paso, queréis dar iin golpe maestro 
pagando dos asesinos para libertaros del prisionero y  
heredar á Edgardo.

• -Qiiif'n ha podido deciros... interrumpió Ralph con 
arrebato.

—¿Ne es mí oficio saber lodo lo que pa© en Chat* 
(estown?

lea cualquiera el carácler de inslilucion encargada de 
reprreentarlo dignamente, ha de acabar por suicidar­
se, como ha sucedido enlre nosotros á 1a anligua « -  
munion del progreso. Nn se erea qne esta enfermedad 
política tan común hoy, enfermedad que ha llegaiJo á 
sereróniea eo muchos de los que aspiran á monopoli­
zar en España el patriotismo, es awideulal ó pasage- 
ra; que tiene fácil remedio; qne puede llegar á curarse 
sin dar al principio de autoridad, salvaguardiad«tod© 
los principio» eminenlemcnle ©nsorvadorc», uní gran 
preponderancia.

Aptieand(> de antiguo á ta práctica de! gobierno y á  
la.organizacion de la sociedad el tnalerialism> político 
hijo de la Eneiclopedi», lo» que entre nosolros s .n ac­
tualmente conocidos por progresistas han procurado, 
cuándo por un camino, cuándo por otro, relajará litu- 
lo de defensores y  genuinos representanles del princi­
pio de liberlad, ta íiseiplína y  ordenado régimen es- 
tableciilo por 1© poderes vigorosos.

Considerando á vecrset mundo moral como región

Suimérica <5 punto m-no», ya han creido que 1a verda- 
era filosofía estribaba en el de«arrollo progresivo de 
la» facultades, ya en ta miilliplicacion proporcional .le 

I© goces; en tanta que clra» veces, otorganilo á ta fi­
losofía racionalista el privilegio de serviriede guia, de 
dar impulso á sus areiones, se dejan insensiblemenle 
arrastrar al panteísmo, al egoísmo, á todo lo que, bien 
considerado, r» la negación del verdadero progreso. 
De aquí la inwherenciade doctrinas de nuestros adver­
sarios políticos. De aquí la pernie¡«a influencia qua 
han egercido en el desarrollo de nuestra civilización y  
en el carácter de nueslras costumbres. De aquí, final­
mente, lo* escollos ©n que han entorpecido el cur© y 
afianzamiento de una liberlad prudente y  rearenera» 
dora.

_Y eomo no e» posible arrebatar í  la autoridad pú­
bli© fuerza y  prestigio sin que cale lamentable egem- 
plo, tan nocivo á 1a buena oigauizaeion det Estado, 
trascienda á la organización misma de 1a familia; co­
mo a su vez esla latente anarquía det hogar domésli- 
© , creando y  alimentando hábitos de insubordinación, 
ha de refluir mas ó menos eficazmente, en perjuicio de 
la tranquiMad del Eslado; como esla manera de com­
prender la liberlad tiene por eimienlo un principio de 
©oslante subversión, apto solo para perder á los pue­
blos que en él se fian, para trasloruar á los que juzga- 
quc practicándolo han de llegar al logro de sn ventu­
ra, ni el progre© que rinde Iribulo á errores tale» den 
be llamaise progreso, ni logra dar de ri nada capaz de 
mejoraren ningún sentido la condición de las naciones.

Si hubiésemos menester acudir á nuevos ejemplo» 
que corroborasen la exaclitud de las obwrvaeion© 
precedentes, la esterilidad del movimiento revolocio- 
najio de 1854, ei estado de incesante anarquía en que 
hem© vivido ínterin ha |'redominado en España el 
mal llamado principio de libertad nos los ofrecería en 
abundancia. Ansiosos de mular estrañis revolucione», 
ain ver que lo» acontecimientos hislóriws no se repi­
ten con idénticos caraclére» sino cuando se derivau de 
causas también idéntica», aquellos que enlre nosotros 
han hecho siempre alarde de rechazar todo lo estraño, 
de « r  entran ibíemcnte ©pañoles, se han desentendi­
do, por ¡dregracia, de cuanto les cumplía tener en 
cuenta para satisfacer tas verdaderas iiecwidade» de 
ta nación, y han dado á leorías importadas, que no po-

—Es verdad; ¿pero qué en©nlrais de torpe en esta 
acción?

—La a«ion misma. Cuando quiere uno malar á una 
persona, es preci© al menos bu«ar asesin© de con­
fianza.

—¿Quién diablos hubiera podido preveer que Rob y 
Swmp, dos hombre» acostumbrados á esta especie de 
espedieiones, hubieran sido tan neei© para dejarse 
mata?

— Oh! sin el pistoletazo lirado por faera por cierto 
perrenage misterioso, Edgardo no hubiera salido vivo 
de la lucha.

—Yo sabré qui ii ©  ese hombre, dijo cl mayor apre­
tando loa puños, y enlonees desgraciado de él!

—Yaieconoz©, dijo Resalta eon ©Ima; seliáma 
Moqueith.

—Es imposible. Ei odio implacable que leneis á mi 
seerelario os estraviacomo siempre,Rosalia. .Moqueith 
es un servidor leal que me ha dado cie.i veces proe- 
bas de su adhesión. ¿Quéinlere's h.a podido teñeron 
hacerme traición?

—Es cl único inisierio que aun queda impenetrable 
para mi: pero os lo repilo, mayor, Moqueilh es un 
traidor, y anles de poco os daré la prueba de ello.

—Corrienl , pero entretanto que no se hable de él. 
Solo et éxilojurtifiea losmelios emplead©; confieso 
que he sido fcalid') con m * propias armas. ¿Que he de 
hacer ahora?

—Dejarme obrar, porquu la cueslion se ha colocado 
en un terreno demasiado peligro© para vos. Compren- 
prendéis bien, querido Ralph, que tas personas que 
ban vislo la muerte ai ojo tienen la imaginación viva y 
la rerelucion pronta.

(Sí e c n í > » « 3 í '« , ;
Ayuntamiento de Madrid



dian acomardarsp diacrelaraenle á las exigencias de 
los eieuienloB indígenas susceplible de ventajosas re­
formas, ona importancia de todo punió funesta.

R parar en un sentido esencialmente patriótico los 
hondos males causados por b 'S  visionarios políticos 
dei progreso; dar al principio de autoridad la robustez 
qne necesita para ser fecundo es hoy la mas ardua tal 
vez de las empresas confiadas á la cordura y previsión 
del partido moderado. Confiamos en que el gabinete 
Narvaez, que tan dignamente lo simboliza, sabra salir 
3ÜOSO de tal empeño, apoyado en la aug®*'* 
za de S. M. la Reina.»

Dice COB macbit razón L a  E sperem a:  

nUno de los grandes abusos que han hecho del po -
der los progresistas, ha sido la escandalosa prodigah- 
dad «M  qa« ha« «bci^toido enlre loa hombres d« su 
comunión politica las cruces y demas condecoraciones 
del Estado. No se ba tenido en cuenta los méritos |y 
oíros requisitos que exigen las instrucciones respecti­
vas, ni se ha mirado si los aspirantes erai. personas 
del rango y  categoría correspondientes; ha bastido 
pertenecer al partido vencedor en julto de 1S54, y dis­
tinguirse eomo conspirador en épocas procedentes, ó 
babem cubierto á ú  Mzoa d« en las barrica­
das, para obtener esos premias, aun los de oiayor real­
ce, es dedr, hasta las grandes cruces. No se ha repa­
rado eo lo pteetrio de la p«icion que presta un desti­
no de efímera duración, ni siquiera en si el condeco- 
lado podría ser reo de deliloacomune*, que se hayan 
pretendió colorear eon el nombre de actos palrió- 
tieos. . . .

St lo» monarcas queeslableoieron esas insignias pa­
ra ftiroiiar la virtud y el mérito superior, pudieran ob­
servar el abuso que de ellas se ha heeho en estos djas 
de uníver-al desorden, ¡cómo lamenlarian tamañas 
profanaciones! ¡Con coanU energía se hubieran pro- 
niHiciado contra lo» gobernantes que eu ews términos 
han contravenido á su voluntad, abandonando a la 
ignominia, los ^stintivos venerandos del saber, de los 
servicio» etninenles y  de la probidad jamás desmen­
tida! , ,

Nada mas ridículo que lales sKeirncias alMdas por
una rebelión cuando tengan que restituirse á la situa­
ción modesta ú oscura de que jamásdcbieran haber sa- 
Ibio; nada mas ¡nconsecuenlecon las ideas democráti­
cas que han afectado siempre, que sus pretensiones de 
figurar entre los grados ylitulos, á quienes por lo 
emiun hacían sbrde de mirar con desprecio; nada mas 
inmoral que la tentación en que «e pone á los aristó­
cratas de nuevo cuño, de buscarte por cualesquiera 
medio», aun los mas reprobados, lecufsos paca sub­
sistir de un modo que no desdiga de su improvisada 
exaltación: nada, en fin, mas desconralador para los 
hombres roclo», quo el parangón entre el reciente des­
pilfarro que denunsiamos ó nueslro pai» y al mondo, 
y la severa economía con que ea tiempos remotos, y 
en el mismo siglo itclual, «  procedió en la concesión 
de seui-jaiites honores.

¿Qué Comparación cabe entre las hazaña» que aea- 
meiierony realizaron nuestros padres en la verdade­
ramente givrioga lucha de la independencia, origen 
de la piicifioacion de Europa, y  el mezqaino motín dc 
1854? Ahorr bien; contadnos, palríoiw pnr antoiioma- 
si», eonUd las grande» cruce» qoe sa dispensaron en 
1 8 1 4  á lo» generales y  jefes da aquella empresa c o - ' 
lotai, comparable á la do Pelayo; á ias víctimas de su 
lealtad, que giinferoii aprisiunada» en reglones insa­
lubre», y  que solo pudieron regresar á wpañi para 
morir. ¡Alte ConsulUd lo» registros deesaéráaa: ape­
nas liallacei» alguno que otro ejemplar aislado: la cruz 
sencilla de Carlos III fué tenida por suficiente recom­
pensa de «ervicios harto roayoraa, harto ma» dignos 
de publicarse que otros, en cu ja  consideración estafe 
dispuestos á levantar estatuas, y habéis impuesto car­
gas DO ligeras á aucslro exhau-lo tesoro.

E«, pues, preciso y  perealorio qne oese lan insen­
sato y reprobable proceder, que amengua el decoro 
nacional. No bastan las restricteoiies impuesta* hasla 
el dia para la concesión de los honores que oo* ocu­
pan. Es neoesario fijar para su distribución en lo civil 
condiciones tan lerinioatUe» y positiva» como las exi­
gidas eo órdeii á las cruces inilitare», y  que para la 
aplioacion de esas gracias se adopten trámiiea equiva- 
Isntes a las que piescnfieo la» respectivas iiutruccio- 
ner di l ramo de guerra.

El asunto merece la mayor consideración por uarle 
de un gobierno que no se resigne i  sufrir quela Euro- 
pase burle de nosotro'; y  nos parece ofenderíamos 
al hombre que hoy rige lo» destinos dcl pais, si nq le 
juzgáse:iio« animado de 
mos de espresar, u

Leemos en Lo España:

(¡En tanto que se averigua si el general Serrano ha 
enviado su dimisión motivada, como asienU la Epoca, 
ó ha deiado de enviarla como seguimiM creyendo no- 
solro», limitaremos esta contestación á lo que nuestro 
apreciable colega dice acerca de la petición del empe­
rador de los frínceses. Solo viéndolo por nuestros pro­
pios ojo», podremos creer que un monarca lan ilustia- 
do y tan celoso de sus prerogativa» haya dado un pa­
so conlrario á los osos y  costumbres y  á los mira­
mientos que entre si están obligado» á guardarse lo» 
soberanos. Que un monarca manifieste públicamente 
el sentimiento que le causa la marcha de un embajador 
dándole asi un testimonio de especial aprecio, lo com­
prendemos sin dificultad, porque no es cosa nueva; 
pero que esle monarca influya directa y  abiertamente 
en que un embajador continúe en su pueslo, es cosa 
que basta ahora oo habíamos oído. Por úllíato, cono­
ciendo como conocemos la delicadeza y fino laclo de! 
general Serrano, consideramos que no tendría en mu­
cho su permanencia en la embajada, si pqr acaso pu­
diese creerse aun remotamente que la debia at influjo 
de un monarca estranjero.»

Dc Us y varios otros periódicos, loin»- 
mos los siguieotes párrafos:

—Parece que el gobierno ha empezado ya á ocu­
parse de la cuestión del Consejo real. El número de 
consejeros será el de Ireinta. La sección de lo conlert- 
cioso tendrá cinco según reglamento; la de goberna­
ción y  fomento.reunida», seis; cuatro según creemos, 
lade Haciends; cinco la de Juslicia y Eslado, siendo 
nno dipiomálico; seis la de Guerra y Marina, y  cualro 
la de Ultramar. El consejo, uoa vez organizadt>, refcr 
mará sui reglamentos.

—Ayer ha vuelto á decirse que en la semana próxi­
ma quedaria Mganizado el ministerio de Ultramar,

gmiéndose á su frente el séñ?r don Luis González 
ravo.
—Schabla de la salida del señor Caveda de la di­

rección de agricultura pira una plaza de consejero 
real. Aun no «  sabe quien es la persona que habrá de 
sustituirle.

—Parece que el señor Gil y  Zarate pasa al Consejo 
real, próximo á oigaaízarse, y que lambich oe-jpará 
un puesteen este cacrpo el señor don Fernando Alva­
rez. No hemoa oido quienes serimi sos sucesores eu ias 
subsecretarías de Gobernación y  Gracia y Juslicia.

—Nueslrasnoticias de hoy no diñoren de las que di­
mos ayer feferenlc» á la Epoca, respecto á la posibili­
dad de que el señor duque de Osuna, grand* de E.pa • 

ña y mariscal de campo, vaya á devolver al empera­
dor de Rusia, en nombre de la reina de España «  ac­
to de deferencia que el Czar ha creído conveniente lle­
var á cabo oerca de fe Reina Isabel. Nada, sin embur- 
go, creemos resuello sobre el particular.b

J necesiten do obras ó de reconocimiento* en sus fon­
os, no tendrán qoe dirigirse al Ferrut con esle objeto; 
en ta Carraca enconlrarán un edificio capaz donde po­

der satisfacer esas exigencias, que en muteios casos no 
admiten espera, resultando también la «cqnomia de 
liempo y de dinero, que siempre son consiguienlea álas 
menores navegaciones. Es conveniente para el depar­
tamento, porque desde luego «e oceparán en la ejecu­
ción de esos trabajos cenleDatee de jornaleros que ca­
recen de acomodo, y contaremos despue» con un gran 
dique del que se servirán los buques, y por lo Unto, 
con mayor número de obras á que podrán aquello» de- 
diiarse. Y  es, en fin, de gran ulilidad para el arsenalj 
porque esos edificios dan vida propia, digámoslo así, á 
esla clase de establecimientos. •
. Las dimensiones que habrá de tener el dique en la 
cama de picaderos será de trescientos pies, alargándo­
se para ellu por la proa y dándole mas manga al an­
te-dique. - . ' -

Antes de emprenderse los trabajos se procederá al 
acopio de todos los matrriates necesarios, según et 
presupuesto que ha sido aprobado, verificándose esla 
operación por medio de contrata», cun arreglo á la» 
condiciones que desde luego redactará la parte facub- 
tativa.

Las maderas necesarias para las nuevaspucrlas que, 
como es sabido, tienen que ser de unascalidades y di­
mensiones especíales, se han mandado también remitir 
de! apostadero de la Habana, habiéndose destinado ya 
buque para que las trasporte á la Peniosula, y también 
se ha ordenado que la máquina para estaquear qoe exis­
te en Cartagena venga á la Cferrsca, para cuyo esla- 
biecimienlo fue adquirida.

Como el dique no puede conlar con mas longitud de 
los 300 pies, por ofrecer inconvenientes el darle ma­
yor profundidad que la que hoy liene, á consecuencia 
dcl riesgo que se correrla al andarse con el estaqueado 
y  envarengado desu pavimento, y aunque con dicho 
largo queda sufíefentemcnle capaz para todos los bu­
ques de vapor y de vela con que en la aclualidadcuen- 
U fe arm.ida, esto no obstaute no podria utilizarse para 
los que en adelante hay n dc construirse de mas dc 
^ p ie s  de,quilla. Pero el ge '.eral Lersundi. removien­
do este inconveniente y  persuadido de la imperiosa 
necesidad de que et arsenal de la Carraca, como punto 
oénlric» dc! litoral y como el de raí* concurso de bu- 

,'ques de guerra, cuente een un edifieio qoe reúna para 
lo sucesivo todas las condiciones necesarias al mejor 
servicio, ha determinado que al misino tiempo que se 
ejecutan la» obras referidas, se hagan también reco:io 
cimientos en los puntos eonvenientes del arsenal y  se 
manifieste en qué paraje de él será oportuno cunstiuir 
un edificio de esta especie que llene completamente 
para en adelante tan imprescindible objeto.

Tahona actual ó  dos púdrai.

18 muías i  1,600 reales...............................
Aparejos y su recomposieioa anual á 200 rs.

Dice E i Parlamento:

(iLa Epoca espera, y  espera eon razoti, que el go­
bierno no habíá olvidado, á pesar de las apremiantes 
atenciones qne le rodean, lo que debe hacer snjwesto
el eslado de ' ' ................................ ‘•i—
Méjico.»

de nuestras relaciones con ta república ilc

la* [iropias ideas que acaba-

Ya deben h i'i-f comenzado ea Portugal las eleccio­
nes de diputados. Todos los partido», hasta «1 migue- 
lisl», lucharán en ellas. El que ha sostenido cuatro 
anos lll gabinete Satdaña, confia en e)_ triunfo. Si asi 
acontece, el miiñslcrioactualsc reforiaiá antes dc abrir 
tas Cortos no» atgai»* iwlabi ídades de esla opi ñon.

El íir. Sindoval »e había encargado de 1« egacion 
española, vacante por dimisión dcl Sr. Corradi.

H a n  sido nombrada» recienlcm nte comisario régio 
de laa minas de Rio-Tinto, D Lorenzo Carralon; teso­
rero do Castellón, D. Salvador Latv, admmisliador de 
biene* nationa'e* do Logroño, U .Migiinl Ihirun; teso­
rero de T-rnrl, r>. I-"i* Valser; administrador de bie­
nes nacionales do Granada, D. Vicente Muñ >z Maldo- 
nado, y empl ado en el tribunal de cuenta*, D. An­
drés Gómez, gobernador civil cesanle.

28,800
3,600

Capital..........................  32,400

Intereses del capital á diez por ciento. . 
Gastos de 18 muías á 14 rs. diarios. . 
Sueldo de cinco criados á 12 rs. diarios.

3,240
91,980
21,900

Total. ¡Gastos anuales. .
■ 'Capital....................

Tahona nueua.
4 muías á 1,600 reales, 6 reales. 
Aparejos y su recomposición 

anual,á 200 reales...................

Intereses del capital álOpor iOO. 
Gastos de cuatro mutas á 14 rea­

tes diarios................................
Sueldo de 2 criados á 12 r& id.

117,1201 
33.400 ¡

6,400

800

149,520

7,200

720

20,440
8,760

3.*—C a ta iu n a .

Calaluña....................... número 1
Tarifa...........................  »  6
Chiclana.......................  »  7
Figueras.......................  »  8

4.*— C a t a lu ñ a . 
Ciudad-Rodrigo. . . . número 9 
Alva de Tormes. . . .  »  10
Arapile»...........................  » 11
Simancas..........................  u 13

5.*—Burgos.
Baza................................ número 12
Vergara............................ »  15
L'erena.............................  »  17
Mérida..............................  »  19

Madrid 29 de octubre de 1856.

Total.

Síferencia,.

Gastos anuales. . 29,920
Capital........................ 7,209
Tahona actual ádos

muias.................... 149,5201
Id nueva equivalente 37,1201 

Nn se ha puesto en cuenta la perdición y  disminu- 
aiondel capital; sea |)or et uso y viajes, sea por casua­
lidad y  enfermedad.

37,120

102,440

BOLSAS ESTRANJERAS.
Parit 29 deoclubre i  la* ciato y diez 

minutot de la larde.

Bolsa de hoy.—Fondos franceses.--Tres por 100, 
66-50.—Cualro y  medio por KX), 91 -10.

Idem españoles.—Tres por 106 interior, 38 5|8.— 
Id. diferido, 24.—Amorlizable, 63(4.

Cunsolidadus, 92 t|4 á 928|3.
Amberes 24 de octubre.— Uiferida, 23 3(8.—Inte­

rior , 33 1(8 d.
Amtlerdnm 24 de oelubre.— Diferida, 23 3(8,— In- 

lerior, 37 11(16.—Prest, 64.
Londres 24 de octubre. — Esterior, 41 3(4.—Dife­

rida española, 24 li4.—Certificados, 5 1 (8 . -Pasiva, 
5 5(8.

Reparaado eí León Español en que la Caceta 
de aver empieza el primer documento oficial ¿  
Ja pfe»idi«cia del Consejir de ministros c«n  la si- 
guíenle frase: t¿>. -V . la R eíiu  nuesít-a señora 
(Q . D . G .) ,t  dice:

«Hace des año», i  poco de ta revolución de julio, que 
por esciúeioii de la prensa ullra-libera', aquel gobier­
no que se complacía en encoutrar pceteslo para rebajar 
la digoMaú del trono, ó por debilidad ante fe» exigen­
cias revülucionari-is, accedió á sustituir aquella frase 
tan rcspeluos.'i y que tenia en su pro la sanción histó­
rica, cun esta olra; «La Reina (Q. D . G ),» en que 
desapareció hasla el tratauiienlo de Hagesiad que hace 
laolo tiempo han tenido y tienen los monarcas.

Esto era á nuestra visla tanto ma* grave, cuanto que 
el objcío de la reforma tendía a despojar al trono del 
■prestigio que lo rodeaba. En apoyo de eslo, recuérdese 
ias contestaciones que luvimus con ciertos periúdfeos 
acerca de la conveniencia de decir nuestra augusta 
Soberana cuando se habl.ara de la Reina, como decia- 
mo» nosolro» y como hemos venido diciendo siempre, 
a pesar de nuestros colegas y  de aquel pbleroo ^  
blando al tratarse de las prerogativa» y del esplendor 
de la monarquía. .

Una vez en cl poder el duqus de Valencia, debían 
repararse estos y otros agravios hechos á la Reina 
por la revolución, porque en su aparente sencillez eran 
de «urna trascendenciii.

Esos homeuages á la Reina, ea vez de degradar 
como decían nuestros adversarios, rnalteccn á los 
rDí-oxo* que loa rinden cab.ailerogaraente.

Felicitamos al gobi. tno que tan oportunamente, por 
te vf-t >, ha raeordado aquel niagnWW persamiento de 
adar al César lo que es del César, y á Dios lo que es de 
Dio».’>

Dice La R egenerado  i :
(lEÍ Clamor Pú'iíico anurcia la llegada á Madrid del 

ex-ounsliluyentc Ü. Fernando Corradi.
Cón la prescucia de esl- diplomático e?Uán ya eu la 

córte !o> renresenlantes de las Ires libertades.
El Sr. Corradi, do la libertad de culto».
El Sr. Salmerón, de la libertad de enroñanza.
El Sr. Mon, de la libertad «oinereial.
En el establecimiento de La Epoca . órgano de ta 

un'ffl ribera!, es donde se halta un poco de cada u ra 
de estas tres libertades.

Se ha concedido pensión de 2,730 rs. anuales en 1a 
placa do San Hetmenegildo, «1 brigadier D. Vicente 
Garin, j  ri>s coronelas U. Juan de Miras yD . Bernardo 
Liimadríd.

También se han comedWu los honofc» de auditor de 
gaerra i  D. Tomás Diaz de Meiidivil, y ta siluacion de 
reemplazo al fiscal logado Di José Galyez Cañero.

■ ' '#*■  -----------
Parece que ha sido nombrado segundo jefe del de­

partamento y eomandaufe .gsoeral del arsenal de la 
barraca, el general D. José Marfe Quesada, cuyo jefe 
parece lomará posesión de su destino el din l . 'd t l  mes 
próximo.

Copiamos dc La Epoca:
«Parece que el minislro de Hacienda se ocupa pre­

ferentemente de los medios de cubrir las atenciones 
8el Éslado y el sertirelre de fe deuda, qde vence en 
lili de diciembre. Esto y las medidas que exige la cues 
tion de subsisl-ncia», es lo que ba retardado sin duda 
la public.nci m de los plaa«s finaneicro* que hace dias 
anunció la (Kcnsa ministerial.

—Correspondencias que itemos visto de 1a felá de 
Cuba, prueban el iricremenlo que.alli toiftaban todas 
tas renlas|)úbli«is, merced ála Lnl.ligenlo admistra- 
cion del señor marqués dc ii Habana. De seguro será 
una gran pérdida para nuestra .\ntilla, si dentro de 
brevii tiempo deja por dimisión el msndo de ella el 
digno generan'. JcrrédC la Concha.

De Filipina» hoy también huesas nolicias financie­
ra*. El geni-ril N'piagacM. que liiZiUn escelenle ca- 
p'tan general cu Puerto-Rico, y quo conoce y» las Fi- 
lipltms, de seguro impulstMá áaquel pais en la senda 
de prosperidad en que se encuentra.

Si los gobiernos de España pudieran pensar en algo 
ma» qiii' en vivir al dia. v eoiivirlinscn «na parle de tu 
lRiíeionlíÍL’i.1 és-is rT?a* joya? qÚeTehcmo» lodavfrth 
Asia V en América, de seguro mconlrariaino» eu Cu­
ba y Filipin.a» h saUracion de nuestra Hacienda.

-  Es positivo que S. M. la reina Cristina debe Iras- 
lailarse muy pr.mlo á Roma para nsislit al aluinbra- 
mienlo de su hija la princesa de Drago. Por esta cau­
sa no ha ido á Compiegne. L«s personas que p.*sdn 
por mejor informada» de sus intencione* a*e(̂  uran que 
por ahora no piensa regresar á España.

—Sc habla de! Sr. López Vsgo parad gobierno ci­
vil dc Alicante, vacante por haber sido nombrado el 
señor Hormneche cónsul en Bayona.»

Siemlo en el estado Hctuul de la cuestión ds 
subsistencias interesante conocer las ventajas 
que el Sr. V. Boiirbon ha introducido en la ela 
boracion del pan , disminuyendo notablemente 
los gastos, insertamos á continuación las ñutas 
quo el señor Bourbon nos ha facilitado acerca de 
su invento , el cual, examinado en 26 y 27 de 
setiembre por multitud de tahoneros invitados al 
efecto, ha correspondido completamente á las 
esperanzas de su autor.

vzaTA JA s na  l a  t s iio h a - iío d k lo .

Hoy que á consecuencia de algunos años de malas 
cosecha* se nos presenta tan nscuro el porvenir en lo 
tocante á ia cueslioA de subsistencias, lodo hombre dc 
bien, por cortas que sean su* facultades, debe com­
placerse en ayudar al bienestar material de las clases 
Irabsjadoras.

El qoe eslo escribe se congratula de babor venido á 
Madrid con ocssion del impulso que ha tomado la 
conslruccinn de ferro-carriles en la Península, pitos dc 
este modo, renunciando á olra clase de trabajos, podrá 
¿dicarse esclusivamente á la eenstrucciou de máqui­
nas para la elaboración de hatioas.

Con solo penetrar en cl ulterior de una tahona de 
Madrid se descubre á primera vista qne la fabricación 
del pan no cS loque debe ser,

En efecto, las tahonas en que *e muele ta harina tie­
nen precisión de emplear gran número de muías, ha­
cendó algunas que (ieneii hasta 28 y 30.

Calculemos por término medio que cada tahona em­
plea 15 mutas: sí suponemos que la capital tiene 160 
tahonas, resultan empleadas 2,400 mufes, que á razón 
dc 1,600 rs. cada una, representan un capital de 
2.840,000 rs.

Es sabido que una mola gasta 14 rs. diarios, lo que 
da un gasto anual de 12.264,000 rs.
Luegoel valor mercantil de las raula-íem- 
' picadas en lafaliricacionde lañaría que 

se consume cnMadrid eslá represcnla-
dopotlacanlidadde................................3.810,0(l0rs.

EtgasloAútual de las raulas por ladc. . 12.264,000

Despacho particular de ta Coesta de .Madrid.—  
Pabw , 29 de oclubre| de 1866.— El sultán no ha ad­
mitid la dimisión que le han presentado sus minis­
tros.

La Correspondeneta auslríae» confirma ¡a noticia,

3ue ya ha circulado, sobre que no es cierto haya pe­
ído ia Puerta d Austria que evaciie los Principados.

Eu un articulo que consagra E l  Criterio  i  tra­
tar de los institutos provinciuies ,de segunda en - 
bcñanza, dicequosc prop.Mie desarrollar lascuei- 
tioncs siguieul&s:

«1.* Sobre la neces.dad da que los in s l i lu lo s  exis­
ta n  en l o d a *  la* capila'o* dc provine!.*, como c e n t r o s  
l i i e r a r io s  ■ # e fe-, é in iK 'P “ "< lie m e in e n tB  déla influen­
cia de tus C.rCi, . . ' ( .  .piitai'''-.

2.* A u l i .  cMi' ii.envta de unirá elloslos
i j  - a r n i l l . i r  e n  la »  p r . .  
i . . . i n - t r ; a ' f s ,  c u i i i c r v i  •- 

V í Í .1 á  l a  M . i ' i r ; . l " Z  ' ' l e

1.' U l*  II

U ' I i . . m  I ■ I.
-  par • ei |.i. fe - i« 
• * y d. Ulil- u. t

Han llegado á nosolro* diferentes quejas acerca de 
la apatía que sc observa («r  los ingenieros encargados 
de p aclicnr tos reconocimientos preliminares (n ¡os di- 
fefentes rcgUlros de minas que se hacen; pero donde 
ma* especialmente se nota esta morosidad es en las 
Herrería* , lérmiiin dc Cartagena, en donde hace mas 
de dos año* que tas íiidicad is openci me- no se veri­
fican. No culpan»» por cierto á ta generalidad de esc 
cuerpo fiieultalivo, ¿ r o  es hirlo reparable que on sc - 
inejanle postraewn *o defeaiiden así ta* esperanzas de 
lo* Hilen sado* y 5* les wo'guc un jierjuicio rte t>nla 
lr«-cei><len 'ia y que de tal modo afecta sus ínlervSbS. 

De t's|ier r e* qnesv ponga el op.itliino remedio pa- 
i'lii? quejas I o «e rvpr >duzcan, supuesta 
lO.- uu r-o- ta tad-'«tna minera en r.iics- 
-  .d » Roreve 'lo en que ae halla.

rn qoe -
la pr. I'' i>
I '  .  |> ,1- V

I

in

; |í' ■! t l . l " ’ -
v e  I el i i «t> 

., •v-'vl.*, ' r
V,ii'r*0i luí-1,1

Al I’ o
m»

i'ós ti ilut I e.
I,. f "  ’ ■■■ .1.
. l i i ir t "  c u n i  i a  a m i  • 

i'nen?io .esqu- se

, acabo 
le bo­
lo de

I 'i-

■ .!■ vr,-

Total. 16 104.000 rs.

PARTE aFICIAL.
PRESIDE.NCIA DEL CONSEJO DE MINISTROS

La Reina (Q. D. G )  y su augusta raal familia 
eontinúao eu esta córte sin oovedad en au im> 
portante salud.

nZALZS DECRETOS.

Dn conformidad con lo acordado por mi Consejo de 
ministros, vengo en declarar cesanle, con el haber que 
por clasificación te corresponda, é D. Clemente Lina­
res, gobernador de la provincia de Burgos , quedando 
satisfecha del celo y lealtad con que ha desempeñado 
dicho cargo,

Dado en Palacio á 23 de oclubrede 1866.—Esla ru­
bricado de ta real mano.—El presidenle del Consejo de 
mimslro», Runon Miria Narvaez.

De conformidad con lo propuesta por mi Consejo de 
ministros, vengo en nombrar gobernador de la provin­
cia de Burgo» á D, José 011er y Mcnacho, cesanle ds la 
¿  Logroño.

Dado en Palacio á 23 de octubre de 1856. Eslá ru- 
bricadode la real mano.—El presidente del Consejo de 
ministro», Rimon María Narvaez.

MINISTERIO DE LA GUERRA.
Doña Isabel II, por la gracia de Dio* y  la Conslitu­

cion Reina de tas Españas:á todos ios que tas preset:- 
les vieren y  entendieren sabed , que la» Corles oqnsli- 
luyenles han decretado y nos sanciunadr» lo siguiente: 

Artículo 1.® Los ayudantes, tenientes y  subtenien­
tes inválido» que sa albergan ó albergaren en el esta­
blecimiento dc Atoeba, percibirán el aumento de 100 

dos á los de igual clase del 
de-

C»rcul«m- ,
Excmo. S r .: Suprimido et batallón de Disciplina 

por consecuencia do lo dispuesto en el real decreto fe­
cha 20del actual, la Reina (Q. D. G.), al propio tiem­
po que se ha servido resolver quede sin efecto la real 
órden circular de 28 de setiembre úllimo , deslinando 
«1 mismo á los desertores ¿  segunda vez que lo fue­
ran á presidía, ha tenido á bien mandar vayan á eum- 
ilir su condena a! regimiento de infantería Fita de 
teala,como cuerpo que e* de di«ciplina, y  del eual 

forma aquel su tercer batallón, en lugar de vetificarlo 
i  presidio, los que fueren sentenciados á ét por cua|. 
quiera de tes delitos siguientes: Heridarsln premedi­
tación ni alevosía; contrabando; fuga de presos sin 
connivencia en ella; abandoi» de guardia en liempo 
de paz; venta de efectos y  ropas de munición ; reinci­
dencia en (iermir fuera del cuartel; falta de respeto á 
fe aoloridad, sin que se haya precedido á vías de he­
cho, escepluando los delitos de insubordinación, y  es­
ees» en el castigo que no haya producido resultado fu­
nesto al castigado.

De real órden k* digo á V. E. para su cumplimiento 
aplicando desde luego sus efectos á aquellos procedi­
mientos que no estén terminados; en el concepto de que 
e» la voluntad de S. M. disponga V. E. que los indi­
viduos que se hallen en tales casos ó lo esUivicreu en 
lo sucesivo sean conducido», después de sentenciados, 
sin pérdida de tiempo por las paiqas de la Guardia 
civil á la plaza de Algeciras a disposición del coman­
dante general del Campo, desde cuyo punto serán em­
barcados para la de Ceuta , donde tendrán ingreso en 
dicho regimiento.

Dios guarde á V. E. muchos añus. Madrid 26 do 
oclubrede 1856. —Urbislondo.

La Reina (Q. D. G ) se ha servido resolver que lo 
dispuesto en la real órden circular dc 27 de seliembre 
último acerca del pase al batallón de Disciplina de los 
sargentos y cabos de las srmas é institutos del ejércilo 
depuestos de sus emple )s, se entienda para lo sucesi­
vo que deben tener entrada en el regimientode infan­
tería Fijo de Ceuta, de que aquel forma su ri-rcer bata­
llón, con la única eircunslancia de que los conocimien­
tos prevenidos en la mis.na real disposición se den al 
comandante general del Campo de Gibrallar, dirigien­
do á los individuos que se lia leu en cl caso espresado 
á la plaza dc Algeciras, desde donde se embarcarán 
para su destino.

De real órden lo digo á V. E. para su inteligencia y 
«tema* efeclos. Dios guarde á V. E. muchos años. Ma­
drid 26 de octubre de 1856.—Urbislondo.

reales mensuales conced

Sc ve fácilmente que los gastos materialas de fabri­
cación absorven la torcera parlii del valor de la canli­
dad dc pan que sc consume anualmente en Madrid.

Al examinar estos g.'isto*, causa uo poco influyente 
en la carestía del pan, Iralé de bu«car un remedio , y 
ealc es el origen de la tahona que presento hoy ú la 
aprobación dcl gobierno para spucs ponerla á dispo­
sición dc los tahoneros dn E«¡)aña.

Esta tahona, por la regularidad y ta retado* mate- 
niáliea de fes piezas que la eumpoiien, no exige mas 
que las dos terceras paites dc ta fuerza deuiia ínula, 
y muele tanta harina y de mejor c-iiidíd que las talio» 
ñas del día. Con ella dcsaparec' n de las casas de paiú- 
flcacioR esc gran námeio de mu| is que aumentan en la 

•tercera parte el valor anual del pan y que obligan al 
comercio á darte tan caro á los consuniiOorre.

Por el retado adjunto puede verse la diferencia que 
hay entre la tahona nueva y  las en uso en el dii.

En premio de im trabsj i niego ai gobierno qu > me 
con cc¿e l (irivilegio de lábrica y la facullad de propa­
gar por España uii taliona-moddo, Iciuendo en cuenta 
que yo no me he propuesto perjnclicar en nada á los 
t ihaneros, sino proporci.in.'irles la ocasión de dismi­
nuir mí»  gMios y 4» peMCM'pnreonsigoienle en dís- 
posiu'ondedar el pan mas barato.

- Aiendíenda á que la lahons-mieva produce una 
econiiiiuu de 76,749 r*. at laboiiero que tiene que man­
tener 12 ínula*, 1U2,IS0 rs. al que empica 13 ó 20, 
desde luego se cnm(irer,de qn.' máquina de t*n esce­
lentes o n  liciones, merece no sslo lliinai la atención 
de los bo.iibres que procuran el bieu del pueblo, sino 
también la protección dd gobierno.

CO.MPABACIOH DS LAS TAHjXAS ACTUALE» CON 
LA TAIOHA NIEVA.

Tahona actual á una piedra.

12 muta* á 1,600 r*. rs. . . . . .  . 19,200
Aparejos y su recomposición anual á200 rs. 2,400

Capital................................. 21,600

Intereses d e l C 'p ita l e n  d ie z  por c íe n lo . . 
Gastos de 12 ín u la s  á 14 reales diario*. . .
Sueldo d e  cu a lro  c r ia d o s  en 12 r*. d ia r io » .

G.sstos anuales.
Capital. . 

Tol.'íl.

21,600

. . 81,000
Ta/iona nueva á una piedra.

D >s muías ú 1,600 realus la u>ia...................
Aparejos y su reeoinposicion «nnal á2 Or».

lü i ' ;>se= d e l 00 ; ílal eu  d , . - ¿  |k) u ie illo .
G.i-i '• de d     .1 II le.ii. s d tartos
b leli'u de un crl'ido s 12 ídem, idrai, .

, ivrqrie t .s b«que» de 
i'-iilPi ri en ■ I M-' ilef-

a eumpiensioii di l I p<utaniento d. Cad.z

Total.

Diferencia..

! Gastos anuales. 
' Capital. . .
j Tataxia actual 
' T.ili '.-la nueva.

14,9601 
3,6o0' 

192,6401 
18.560'

2,160
61,320
17,520

81,000

102,600

3.200
40»

3,606

360
10,220
4,380

1 8 ,5 6 0

84 04v

ejército por la ley de 20 de mayii de 1345 y  real 
creto do 23 de seliembre de 1853.

Att. 2.® Se considerarán comprendidos para fes 
ventajas concedidas por el artiiulo anterior á tos ofi­
ciales ¿  las indicada* clases que so hallen en fgual 
caso de pérdida absolut.a de mlejibro ó la vista en ac­
ción de guerra ó acto dc! sitvícIo, aún cuando no ha­
yan ingresado eu el cuartel de Inváliáos.

Art. 3.® Les individuos de tropa q’je  sin perlene- 
eer al referido estableciiriiento se encuentren en igual­
dad de circunstancias c*n pérdida abrolulade mieit- 
bro ó de l« vista, gozarán de toa rafeinos haberes y 
ventajasque los que disfrutan los de sus clases res­
pectivas en el espresado cuartel.

Y las Corles consliluyenles lo presentan á ta «au- 
*cion de V. M.

P.itacio de los Córtes 24 de junio de 1856.—Sfñora.
 Facundo Infante, pn sidenle.—Pedro Calvo Asensio,
diputado secretario.—E! marqués de la Vega de Ar- 
mijo, diputado secretario.—José González de la Ve­
ga, diputado secretario.—Pedro Bayarri, diputado se­
cretario.

Paiaeio 3 de oelubre de 1856.—Publíquese eomo 
ley.—Isabel.—El minislro de Gracia y J islicU, Cirilo 
Alvarez.

Por tanto mandamos á lodo'S los Iribanalcs, justicias, 
jefes, gobernadores y demás autoridades, asi civiles 
como militares y eelesiásütas, de cualquier clase y 
dignidad, que -'uardeu y  hagan guardar, cumplir y 
ejecutar la presenle ley en todas sus parles.

Palacio á 29 de octubre de 1S56.—Yo fe Reina. — 
El ministro de ta Guerra, Antonio de Ürbtatondo.

REAL DSCnETO.

Vengo en nombrar para la plaza de minislro log a ¿  
del tribunal de Guerra y .Marina, vacai.te (lor falleci- 
mient-i de D. Joaquín .Mari» López que la servia, á don 
Luis Mayan*, ministro que ha sido de! mismo. ,

Dado sn Palacio á 29 de oclu ¿« de 1856,—Está 
rubricado de la real mauo.—El ministro de Ja Guerra, 
Antonio de Urbislondo.

Real árden.— .Número 10.
Excmo. Sr.; Habiéndose aumentado cinco batallones 

de cazn¿re* por ré d decreto do 20 del actual, to Reina 
(Q. D. G.) sc ha servido res dver que las cinco medias 
bi'igailas en que estaban sobdivididos los 15 que ante­
riormente existúju, se c- mpougaii de los que se esprc- 
snn en la relaeton que se acompaña.

De real órden lo ligo á V. E. para su conocimiento 
y  efecto* consiguientes. Dios guarde á V. E. mucbos 
añ'>3. Madrid 29 de octobie de 1356.—ürbi'»tondo.— 
Señor director general Ue inf.inleria.
R' Ucion de fo; botiUones de que se componen las cinco 

medias brigadas de cazadores.
I .* — A.SDa IU C IA.

Bifceiona........................número 3
Biil'a-.irc>..........................  » 4

• Anterjii-ra........................  » 16
Aica laia.......................... » 20

2 .* — C.ASTiLiA LA N u e v a .

Madrid............................número 2
Talawra........................... <> ¡5
L«» Navis........................ » 14
begurve............................ »  18

Por reales úrileni;» de 20 dcl actual lian sido nom­
brados gobernadores militares, Oe u  piaz'\ de .Melilla, 
el brigamer 0. José M-ircillo y Ezquerra; de i« 
vincia de Huelva, el brigadier D. Santfegn Otero y 
Gaicia, y da la ilazadeVign y provincia de Ponte­
vedra, el brigadier D, José Angulo y Aguado. Asimis­
mo se ha dado el mando dd regiimenlo de infanterh 
Reina, núm. 2, n! coronel D. Eduardo Aldanese yUr- 
quidi; cl del Principe núm. 3, at coronelD. Mariano 
Oscariz y Sauca; el de Zamora, núm. 8, al brigadier 
D. Antonio Diez Mogrovejo y Gomes; ei de Córdo­
ba, núm. 10, al coronel D. Vic.'iile Vargas y  Terol; 
el de San Fernando, núm. 11, al coronel D. José Gán­
dara y Navarro; el de Mallorca, nfim. 13, al coronel 
D. Ventura Francés y Alaiza; el de Valencia, número 
23, á D. Fernando del Pino y Villamil; el del Fijo de 
Ceuta, al coroael D. Cándido Pieltaiu y Jove Huergo; 
el de 1a segunda media brigada de cazadores, al coro­
nel D. M guelNoguera da buperna y Geran; el de pri­
mer jele del batallón de cazadores de Madrid, número 
2, al coronel gra'luado, teniente corone!, D. Rafael Iz­
quierdo y  Gutiérrez, y el del batallón dc cazadores de 
Alcántara, nóm. 20, á D. Joaquín Morales y  Aldama.

MINISTERIO DE LA GOBERNACION.
REAL pECRETO.

Vengo en nombrar oficial de la alase de cuartos del 
ministerio dc !a Gobernación, á D, José Martínez y 
Martí, auxiliar cesanle dd mismo y alcalde corregidor 
que ha sido de Cartagena.

Dado en Palacio a 29 deoclubre de Í856.—Eslá ru­
bricado de la real mano.—El ministro de Gobernación, 
Cándido Nocedal.

MINISTERIO DE HACIENDA.
limo, señor: La Ruin» {Q. D. G.) en vista del oficio 

de esa dirección general fecha 30 de enero úllimo, rt- 
lallvo á haber solicitado algunos administradores de 
lotyías sc les abonen lo» haberesque Ies corresponden 
por cesantía ó retiro, sin perjuicio del tanto por 100 de 
con.ision que perciben por aquel concepto; con pre­
sencia de los informes evacuados en el asunto pot la 
sección de presupuealos do este ministerio y  la aseso­
ría general dei mismo, y de conformidad con el dioU- 
men de la direcci m general de eontab lidad, se ha ser­
vido disponer manifieste á V . I, que con arreglo al 
art. 4.® de la ley ¿  21 de diciembre de 1855, los ad­
ministradores de loterías tienen derecho al goce del 
haber pasivo qne les corresponda, sin perjuicio del 
premio ó comisión qne sfi lés abone por aquel ooncop- 
to, siempre que lo ¿ c  devenguen por uno y  otro no 
e sce¿  de la canlidad que hubieren disfrutado en ser­
vicio activo, dc lo cual coriesponde cuidar a esa direc- 
general.

Da real órden lo digo á V. I. para los efectos consi­
guientes. Dias guarde á V. I. muchos año».—.Madrid 
25 de setiembre de 1856.—Salaverría.—Al director 
general de loleiias, casas de moneda y  minas.

BOI.BTiyES DE LO S HINTSTERIOS.

GUERRA.
Mouíffltenfo delpertonál dt ette nikisterio.

MONTE PIO MILITAR. ’

16 id. Al secretario del tribunal supremo de Guer­
ra y  Marina concediendo dos pagas de tocas á doña Jo­
sefa Alvarez Rodiles y  Monaiidez.

Id.—Id. id. á doña .María Eulalia Concabella y  Llo­
rada.

Id.—M. id, á doña Juana Na*-arro y  .árgenli
Id.—Id. á doña Josefa Moreno y  García.
Id.—Id. á doña Josefa Villanucvaé Ibarrola y  her­

manas.
17 id. Id.—Id. pensiona dona Rita Pardo y Mar­

tínez.
Id.—Id. id. á doña Mana de tos Candelas Cotorro y 

Bualillo,
lú.—IJ. id. á doña María Ramona Luisa Urreizlieta

Aguirrevfña.
fd.—Id. id. á doña Dorole.a Zavala y  Vergara. _
Id.—Id. id. á doña Maria oe tos Doiorca Marín y  

Ortiz.
Id.—Id. id, ádoña Josefa Bonaria y Morales.
Id .—Id. id. á doña AlejandraOnecay Navajas.
Id. -Id. id. á doña Clara López Becerra y Trediani.
Id.—M. id. á doña Maria Dolores Rainirez y Bazan 

y hern,ano*.
l,[, Tiasimlíendo á doña Maria de tos Dolore» Bor-

g'Uioi) > Gil y berma ios la pensión que su madre dis- 
fi uló

18 id. -A l intendente ¡general militar.—Concedien-

Ayuntamiento de Madrid



d o  d o s  p agas A® á doña Gabriela García y  E rice.
Al presidente de la junta de clases pa_sivas.—Idem

pensión á dona Manuela Eehegaray T''ena- 
Id.—Id. á doña Mam det Carmen Martin déla Pena, 

dos pagas dc tres tocas á dona Mana del 
Cármen García y  Gamarra. , „  , ,

Al secretario del tribunal supremo de Guerra y Ma- 
rina.— Concediendo licei cia para casarse al capitan
D. Joaquín Perez y  Maffei.

Id —Id id al tenienle D. Santiago Marce lan y

‘ •fd' —Id. al eapitan D. Franeiscn Rancel y Fernan-

Id,—Id. id. at teniente de navio D. Antonio Tomase- 
li V Groso.

20 id. Al presidenfe dq la junla declases pasivas.— 
Concediendo pensión á doña .María Teresa Mercedes 
Antonia Mosooso y Fernandez.

id .—Id. id. á doña María Teresa Martínez Canto.
JU S T IC IA  I ÍU . IT A R .

20 id At capiten general de Burgos.— Concedien­
do los honores de auditor de guerra a D. Tomas Díaz

*'̂ 21 Id. Ái intendente generalmililar.-Concedien-
do ia situación de reemplazo al fiscal logado D. José

^22^d. Al sefur ministro de Marina.—Trasladando 
el rbal decreto que dá nueva planta á la sala de ge­
nerales del tribunal supremo de Guerra y Marina.

U L T R A X A K .

-Declarando
Cuba.

16. id. Al erpilan general de Cuba. . .
oficial p r i m e r o  a i fegundo jubilado deU  secrelanami-
litar del departamento oriental dc aquella isla D. Ha-
Duel Pcreira. , . , . r.Al director general da mfantfm.—D ealin»^  al 
fiercito de la Ma de Cuba al capilan del provincial de 
Madrid D. Agustín Terrnlva.

r iL lP IS A !.

16 id. Al capilan genera', de Filipinas.-Destinan­
do al ejército de dichas islas al capilan de infantería
D. Crisanlo Peinador. » • i .v«—Id.—Id. id. al capitán de infantería don José Lopez
y González. , , . . .

22 id. Id —N imbrando alférez dc caba lena, eon 
destio'J al ejército dc Filipinas, a l, sargento de la mis­
ma de! de ia Peninsula, don Cihios Godoy.

HACIENDA.
Mooimiíiilo del perjonol de este mnisterio.

HES DE SETIEMBREDE DE 1 8 5 6 .

Nomíramientos.
Por real órden de 1.® de seliembre «o nombra eabo 

del resguardo esp -eial de sales dc la provincia de Ali­
cante á D. Máximo Rodríguez, .

Por olra d. l di'a 2 se nombra par.a la plaza de juez 
de primera instancia especial de Hacienda de Má­
laga, con la dotación de 20,000 rs. anuales, por ralida 
á otro destino del que la obtenía, á D. Federico Porti­
llo, que anteriormente la desempeñó.

Por olra del mismo dia 2 se nombra oficial segundo 
de la administración de bienes nacionales de Guada­
lajara , con la d.aUcioii de 6,000 rs. anuales, a D. Ma­
nuel Demetrio Miró, cesante de! ramo de fincas del Ks-

Por otra de igual fecha se nombra adminislrador 
principal de lotería» del número 5 de esta corte, _va-

sanlede la misma aduana y  con goce de haber en esla 

Otiade! mismo dia nombra paraei empleo vacanlede
oficiil segundo de la contaduría de Hacicnd.a publtea
de la provinciade Lenn, dolada eon 6,000 rs. a^^^les, 
á D. Ambrosio González gmrda-alm&cen electo de la
aduana de Canfranc. , ,

Por otra dei 12 se nombra para la plaza de oficial
cuarto de l a  c o n t a d u r í a  d e  Hicienda publica de la Co­
ruña, oon la dotación de 6 ,0 0 0 rs. anuales, á D Santia­
go Simó, oftdal que ha sido con igual ••¡eldo de la su­
primida eonladuna dc arbitrios de amortización da

^"iSr £ d ¿  igcallfeeha se nombi á D. Gregorio Fer­
nandez Arcvalo para la plaza de ayudante de jnez 
de balanza de 11 cas.» da moneda de esla corlo con el 
gueldo de 6,000 rs., vacante por traslación del que la

"''po*r olf.a de la referida fecha se nombra para la pla­
za de oficial tercero prira'ro de la administración prifj' 
oipal de Hacienda púbIrcadeSevilla, dolada con 12,000 
reales anuales, por cesación del que la qbteDia, a don 
Manuel Sario, oficml cuarto segundo de la da Valen­
cia; vpara la vacante que resulta, con 10,Cw rs. adon 
Vicente Jaudene», cesante 26 años de servicio, y  que
goza haber de esta Mtuacion. ,

Olra del 12 nombra para la plaza de oficial primero
de Hacienda públicaenel departamento de opi raciones 
mecánicas de la direocion general de loterías, casa» de 
moneda y minas, á D. Juan Marlmi, oficial de ia misma

* >  .  y  • ___ _____ _ •>nr..AElQ ATVn l/>0

cante por f illecimienlo del que la obtenía, á D. 
mingo Boa, que desempéñala administraoion señalada
oon el núm. 10. . . .  , , , ,Pn,. -»« . de tgual fecha se nombra para la plaza de 
oficial segundo de la fábrica de tabacos dc Sevilla, con 
la dotación de 8,000 rs. anuales, qne se hallaba va- 
vnnlepor sahda á olro destino del qne la obtenía, á 
D. Juan de Dios Camarmas, comprendido en ia ley de 
20 de agosto de 1855.

Por ulra de 3 se nombra promotor fiscal de Lugo á 
D. Camilo Quiroga, licenciado en jurisprudencia y ac­
tual comisariode vigilancia de dicha ciq¿ad, _

Por otra dc 4 dfei rerer!do*sé nombra comisionado 
principal de ventas de bienes nacionales de la provin­
cia de León, á D. Santiago Vasoi y Savia, administra­
dor ccsanle de correos de Vitori.i.

Por otra de 5 del indicado s" nombra administrador 
principal de bimes nacionales de la provinciade So­
ria, ron el sueldo de 14,000 rs., á D. Manuel Basiana,
inspector tercero que fué dc la administración de Ha­
cienda públicade a provincia; para el destino de ofi­
cial primero interventor, pon 8.000 rs., á D. Juan Sua- 
rez y Saavedra, oficial segundo ce.<anle de la adminií» 
tracíon principal de bienes nacionales de Valencia y  
aelualmente auxiliar de la «Kreccton de los mismos.

Por olra de la misma fecha se nombra para la plaza 
de administrador de venias de bienes nacionales de la 
provincia de Guadalajara, vacante porcesacim del qu» 
la obteuís, á D. JuanN. Mala Arcaoas, que dcsempe- 
ñaUa^de Gerona. •

^ rotra  de dicha fecha se nombra administrador de 
las salinas de Peralte, con ni sunldode 8.000 rs. anua­
les, ó D. Pedro García de Leaniz, auxiliar de estanca­
das dc la administración principal de Soria.

Por olra drid. se nombra parala plaza de esctibienle 
del Bolelin ofieial de esle ministerio, cocí la dotación 
de 4,000 r». anuales por salida i  otro deslino del 
que la obtenía, á D. Ignacio de Puga, que sirve olrade 
igual clase y  sdeldo en la subsecretaría de este minis- 
terk),

Por otra de igual fecha se nombra pára la plaza dc 
oficial primero interventor de ta administración dc bie­
nes nacionales de la provincia de Tarragona, con el 
sueldo de 8,000 rs. anuales, á D. Jasé Malpica, ofickl 
legu: do de la administración délo» mismo» de la pro­
vincia de Murcia; y para esta resulta, con 6,000 r». de 
haber, á D. Fernando Rodríguez, escribiente de la di­
rección dtl Boletín oficial de esle ministei io.

P'ir otra de fecha 6 se nombra para la plaza do ofi­
cial segundo de la administracinn principal d« Hacien­
da pública de la provincia de Lérid^ con la dolicion 
de 10,000 IS. anuales, á D. León Nájera de Us Alas, 
oficial segundo de la contaduría de Hacienda de Bar- 
ceb-na, y conferir esta resulta con igual sueldo á don 
José Malurana y Morales, fiel ccsanle de los suprimí -
dos derechos de puertas de Sevilla.

Por ulra de 9 se nombra para una plaza de auxiliar 
de la dirección general de ventas de bienes nacionales, 
dolada con 3,000 r». anuales y con abono de! tiempo

aue la sirva, á D. Pedro Vercruysw. cesante oon goce 
e haber.
Por olra de! mismo dia se nombra para la plaza de 

oficial segundo de la administración de bienes nació» 
mies de Sjria, dolada con 6,000 rs. anuales, vacante 
p.ir cesación del que la oblenia, á D. Tomás Bueno, 
que descmpeñabaigiial deslino en Almería; y  para este 
vacante, con igualliaber, á D. Manuel Fernandez Cár­
celes, aspirante de segunda clase de ia dirección de di­
cho ramo.

Pur olra de igual fecha ss nombra para tina plaza de 
auxiliar de la administración de bienes nacionales de 
AviU dotada con 6,000 r«. y con abono del tiempo que 
la sirva, á Ü. Francisco de P. Cores, inspecti r segundo 
eesanle de la administración de Hacienda pública de 
Salamanca.

Por olra de igual fecha se nombra para la plaza de 
administiador de bienes nacionales de Gerona, dola­
da con 14,000 rs. anuales, vacante ^ r  salida á 
otro destino del que la obtenía, á D. José Martínez 
Muron, adminislrador cesante de ta aduana de Can- 
frane, que disfruta cl haber de 5,000 rs. en esla si­
tuación.

porotra dc igual fecha »e nombra para una plaza de 
auxiliar de ladireeckmgeneral devenías de bienes na- 
ctonales, dolada eon ©1 sueldo anualde 3,000 rs. y  abo­
no dcl tiempo que la sirva, á D. Leandro García R .iz 
de Villa, cesante de! minislerio de Fo-.icnlo.

Pdí oirá dé ídem »e nombra oficial cuarto segundo 
de la administración de Hacienda públicR de Al­
mería, con el haber anual de 6,000 rs., á D. Rcmou 
Blanca Hervá» que disfruta 5,000 eu comisión en I# 
de Huclva.

Pur otcaidem se declara de primera clase Ja admmis- 
Iraeion de lulcrías de segunda, núm. 152, que desem­
peña cu Alicante D. Josa Naliiio, confirmando á este 
pata que la desempeñe.

Olra d.-l dia t i  nombra administrador de Iq aduana, 
do Almería á D. Joaé Fernandez Radal, contador ce-

avédra, que es de te de segundos i 
neral Je contabilidad. -  . , j a

Por olra det mismb dte se nombra oficial scgi/ndo de 
la adminislracirm principal de Hacienda publica de
Murcia, con sueldo do 12,000 rs. anuates, a D. Lu­
cio Pardo , Ijue lo ea tefe ro segundo de la de Burgo?; 
rp a ra  esta resulta, eon 8,000 rs., a D. Saturnino 
Alonso Sjuz, auxiliardel minislerio de Gracia y  Jos-

*Wta de dicha fecha nombra admiais’rador de 
liiiasde Hittojares yB icor, vacante por cesación del 
One la oblenia, oon el sueldo anual de b.OUU rs., a 
D .  Mauael Aguilera y Pineda, cesante del ramo de 
correos y aduiiftlslrndor «léelo q’ie fue de Estancadas.

Otra de la mismá fecha nombra interventor de lu 
administración de rentas d«i partido de Sguenza, con 
el Si eldo de 6,000 rs.. á D. José Lopez Percz, ofic a. 
cuarto oriiBcro dc 1« a6'“  m»lranion [.tmcipal de Ha­
cienda da te provincia de Guadalajara; y  para «da re­
sulta con el mismo haber á D. Pedro Elices, cfíinle.dc
ifiTual d&siino. .  ,Por otra del 12 senambra inte, ventor de las muías 
de Fdlsut, can «I sueldo de 6,009rs. annales, a D. J «jó 
Rodríguez, subalterno de Hacienda publica en el de­
partamento do oparaolone» mecánicas de la d if^ ion
general de loterías, caras demoneda y rnina» del l-sta- 
do. V  decuyo destino no pudo presenta • ■ a lomar po- 

por el «tel estado de su í.lud el-»oier;ormenle
noinbrado. , , -i.-

Por glr.i le la misma fatín se nombra para la ulti­
ma plaza do auxiliar de laclase de sesl^ , que resolte 
vacíenle en el tribunal de cuentas del remo, con el ha­
ber anual de 6,000 rs. á propuesta del mismo, y con­
cedidos los ascensos de em la dentro de la misma clase 
á D. Juan de Ayate, escribiente dcl propi.o tribunal.

Por otra dcl mismo sa. nombra oficial tercero de la 
administración de la fibrica de tabacos de bevilte, do­
lada eon 8,000 rs. anuales, á D. José Narvaez, ayu- 
d.antede Juez de balanza de te casa de moneda de
Madrid. , , ■ j

Por otra de igual fecha se nombra para la ;daza de 
comandante dcl resguardo especial de sales de la pro­
vincia dn Madrid, con el sueldo anual dc 8,000 rs. a 
D Juai) Sancho, adminislrador de rentas de Motella.

'otra de la misma fecha nombra á D. Severo Perez 
Cossío, empleado cesante, para quedesompeiic en pro­
piedad la plaza de Alcaide de la aduana de Paternos, 
dolada con el haber anual de 6,000 rs., y  vacante por 
salida á otro destino del que la oblenia.

Otra del repelido dia nombra oficiai de la clase de
segundos de la dirección general de conUbilidad, va 
cante por salida á otro destino de D. Francisco Hidal­
go Saavedra, á D. Eugenio Pascual Hidalgo. .

Por otra del mismo s6 nombra administrador de la 
aduana de Torlosa á D. Bernardo Balmas, y de la de 
Salou á D. Angel Ripalda, ambo» con el sueldo do 
C OQiJ rss

' Por otra d.d repelido dia se nombra oficial tercero 
primero de la administración de Hacienda públicade 
.Olida, eon cl sueldo de 8,000 rs., á D. Antonio Mon- 

delly y Bernardino, cesante de correo» y telégrafos.
Por olra dcl mismo 12, se nombra guarda-almacén 

de efectos estancados por la provincia de Salamanca, 
con la dotócion de 8,000 rs., á D. Isidro de Bea- 
niíoa y Aguilar, inspector cesante de las s^ n w  de 
DuerfiM. fl .

Por olra del mismo dia se nombra oficial inspector 
de la admimslracion jefatura dc salinas de la Turre 
Balvaseda y Borreguero, en Ecija, con 10,000 rs. de 
doUcioa, á D. Hilarión Alonso Vaidenegro. oftwal 
primero de los de cuarla clase de Hacienda pública en 
il dñ rentas estancadas, y para la

4,000 ts., anuales con derecho al abono del tiempo que 
sirva este destino. .

Por otra de fecha 16, se nombra oficial primero in­
terventor de ta admimstraci^ principal de Hacienda 
pública de Oviedo, con 1 6 ,0 0 0  r»., a D. José Creagh, 
ofieial segundo ccsanle déla de Valencia y que ba dis­
frutado igual .sueldo.

Por olrade la misma techa se nombra mmhamador- 
precinlador de la aduana de Bilbao, «>n 
anual dc 6 , 0 0 0  rs. á_D. Jase Gallarza, empleado ce­
sante de Hacienda pública. -•fl.flfoáfl

Porotra del 17 se nombra para la plaza vacante da
oficial terceto, primero déla
da Hacienda pública déla proviocia deCóHoba. con el 
s u e ld o  de 1 0 ,OOOrs. á D. José Mana G o I o b ,  oficial 
Quinto segundo dc la de cata cotí*: par* lA que « te  de­
ja, con 8 . 0 0 0  rs., á D. Raimundo Martínez Velasco, 
qup sirve la de cuarto segundo de !a de Zaragoza con 
el-midmo haber; para osla plaza áD . Ratael Hernán­
dez de Padilla, oficial quinto segundo de la de Aiicap- 
tcrypara esta resulta, oon 6 , 0 0 0  rs., a D. Antomo 
Capdepons, oficial segundo cesante de .a tesorería de
ZaTnOTal . .  - , •

Olra de ia misma fecha nombra oficial primero in­
terino de la administración principal de Hacienda pu­
blica de Huclva, con el sueldo de 1 4 ,0 0 0  r » . ,  a D. Juan 
de Dios Carrion y  Sierra, oficial tercero en comtsion 
de la de Córdoba. , ,

Pot olra de 18 *c nombra oficial primero de U w n- 
ladur'ía de hacienda pública de la provincia de Valen­
cia, con e! sueldo cte 12,000 rs. anuales , cuya plaza 
resulta por salida »  otro dcrtmo deD. Julián López 
Corlésquc la oblenia. a D. José Cavero y 
que lo es segundo cesante de la misma dependencia.

Por otra se nombra administrador de bienes 
aales de la ptovincla de Oviedo, con el sueldo de 
16 OOOrs., áD. Manuel Cabello, vis.lador cesante de 
los suprimidos derechos de puertas de Valencia.

Por olí-a del mismo dia se nombra para ia pUza de 
olícial segundo do ta administraciM pnncipal de ha­
cienda pública de la provincia de B»rcelona, wn la do- 
iMidn Ue 1 4 ,0 0 0  rs.. a D. Juiian Lopez Cortés qae lo
es  p rim ero  de ia contaduría de Valencia.

Por otra de igual feeha se nombra contador de ha­
cienda ) ú b l ic a  d e  U  provincia de Badi.joz. con la do­
tación de 1 6 ,0 0 0  rs. anuales, vacante por sahda a otro 
destino del que la obtenía, á D. José Maní Vivas, ad- 
minislrador de bienes naeionates de la O''.*®?®-

Por otra d>4 mismo día se nombra administrador 
principa! de Hacienda públicade la provincia de I jle - 
do.ooo 2 4 ,0 0 0  f » .  aivMle», a don ManuelJbanta Uuz, 
íefe dp nesQci.ido de segunda clase d» ia direcciOT ge­
neral del Tesoro público, cuya v.acante Imne a bien su
magestad conferir con el sueldo de 20,000 rs., a don
Fermin Figueras, oficial tercero de la clasa de prirne- 

cesante de la secretaria d?l gobierno superior eivil

. con et sueldo de 6,000 
jrera Ramírez de Are-

ros

la dirección general de rentas estancadas, y para 
plaza que este deja, eon el sueldo dc 8,000 rs. anuales, 
á D. Víctor Fernandez Inibert, escnbienie de te subse­
cretaría de esle ministerio. , j  , ,

Por otra del mismo dte, se nombra oficial de la cte. 
se de hgeeros de hacienda pública en el departamento 
de operaciones mecánieo en ia dirección general de 
bler¡a$, con el sueldo de 10,000 rs.| á D. Antonio R í-  
núrez, que sirve otro de ¡gunl cla*e y «ueldo en le di 
reccion general de venta de bienes naoionale», cuyo 
deslino se coiifiere áD. losé Fernaude? Villavicenc», 
auxiliar ccsánlc del minislerio de la Gobernación,
donde disfrutó igual haber.

Por olra de la repelida fecha se nombra oficial pa-
g a d o r d e  ias miiiasde Rioliiilo, "  '-e n o o
reales anuales, á D. Juan Cab 
llano.

Por olra de id. ?e nombra á D. José .Mirla Portillo 
y D. José Mana Sánchez Chaves, eon goce de haber 
y auxiliare» de la dirección general de venU dc bienes 
nacionales, con 250 rs. mensuales, para que ocupen 
respectivamente las plazas también dc auxiliares con
3.000 rs. cada una, vacantes en la mencionada depen­
dencia. , , ,

Por otra del mi'tpo diase nombra para la plaza de
agregado que resulla vacante en el departamento de
liquidación de te deuda pública, con la gratificación de
4.000 rs. anuales y abo.io de tiempo, a D Francisco 
Escobar y Saeiiz, oficial cesante de la conladuiía ge 
neral del reim, que cuenli masdn 20 años decarrura

Por otra de 14 se nombra comisario regio de las mi- 
nasde Riolinio, con la dolaciun de 24,000 fs., a D. Lo­
renzo Corralón, olirial seguiidode la dirección general 
deUltiainai.

Por otra de igual fech i se nombra tesorero de Ha­
cienda pública de Castellón de la plana á D. Salva­
dor Lais y Bonanza, contador cesante de la aduana de 
Manila. .

Por olra del repetido día se nombra para la plaza de 
adminislrador especial de bienes nacionale* de te pro­
vincia de Logroño, con el sueldo de 14,000 rs, anua­
les, á D. Miguel Barón, admiuistrador cerante de can- 
sumos de Jarez de la Frontera.

Por otra dcl mismo dia se nombra para la plaza de 
tesorero de Hacienda públicade Teruel, dotada con el 
haber anual de 16 .0 0 0  rs., vac.nnte por fallecimiento 
del queUobleina, á D. Luis Vatier, que sirve igual 
destino en L«groño¡ y  para e*ia resulia á D. Luciano 
Arenas, administrador de bienes nacionales de la mis­
ma provincia.

Otra do 15 nombra para ei destino de admiuislradar 
especial de bienes nacionales de la provincia de Gra­
nada, dotada eon 20.000 rs. anuales, áD. Vicente Mal- 
donado, cesante dc igual sueldo del archivo general 
del ministerio de Hicioiida.

Olra de! mismo 15 nombra para la plaza de admi­
nistrador principal de loterías d*-l núui. 10 de esta
corle, que resulta vacante por salida del qucla oble-
nii, á D. Anlouio de los Santos, que desempeña la ad- 
minvslncion señalada con el núm. 2,303 en Sevilla.

Por otrá de id. se-destina al tribunal de cuenlas del 
reino para que ausitie loa trabajos del misinoá D. An­
drés Gómez, jtfc político cesai.te de provincia._

Por otra de igual feclia se destina a la dirección ge­
neral de venta de bienes nacionales, en clase de ausi- 
líar, á D. Vicente Valcárcel, secretario cesante de go­
b ie r n o s  políticos, el cual disfrutará adema» del haber 
que le corresponda en situación pasiva, la delación de

de t e  isla de Cuba. ,  , . i
Por olradel mismo dia 18 se nombra vocal sm suel-

dode la  junta consultiva de a r a n c e le s  a don Lario» 
Aguilera, jefe de sección del ministerio de .Marina.

Otra de la Indicada fecha nombra comisionado prin­
cipal de ventade bienes nacionale» de te provincia de 
Almería á don Félix Maria Travado.

Otra de id, nombra paca la plaza de oficial tercero 
orimoro dc l i  •dministneion principal dc Hacienda 
públicade Orease, dolada con 8.000 r». anuales, a dqn 
José Maria Vázquez d e  Povadura, abogado y admi­
nistrador cesante de 1a subalterna de lelanova.

Por olradel mismo dia se nombracomtiionadoprin- 
cioal de venta de bi. nes n.icionalesdeG'rona a D. Mi­
guel Castillo, oficial primero cesante dcl gobierno po­
lítico de la misma provincia.

por otra de igual fecha se nombra para la plaza de
adminislrador de las salinas  ̂de Horlales, dolada con 
8,000 rs. anuales, á D. Gerónimo Roldan, cósanle de

^ Por otra del mismo dia se nombra para la plaza de 
escribiente de la dirección del óoíetin ojícwl de este 
ministerio, con el sueldo de 4,000 rs ., a D. Gonzalo 
Monlejo,ausifíardela dirección general de ventade
bienes nacionales. ...

P o r  olrade la misma techa se nombra escribiente 
sesto de la subsecretaría de esle ministerio, con el suel­
do de 6,000 rs. anuales, cuya plaza resulta vacante por 
Qiomooioftdel qiw teobUmia,A D. Angel Lo»no, que 
lo  es sétimo con el mismo haber: para este d«tino a 
D. Antonio Puidnllés, que io es octavo con 5,000 rea­
les; para el que este deja, á D. Zacarías Rubio, que lo 
es nóveno, con igual haber; y  para « ta  •esuUa a don 
Ignacio Puga, escribiente déla dirección dcl Boletín ofi­
eial de esle ministerio. u,»

Por otra de igual fecha se deja sm efecto el nombra­
miento de comisión ido principal d«venladebiencs na­
cionales de Oviedo en favor de D. Jo»é Una, y  se pro­
vee dicha plaza en D, Franciseo Rodríguez Pelaez, era-

^ Por otra dcl mismo se destina en ejase de auxiliar 
de lá'dlreciicn geiicfal de venias de bienes nacionales 
en la vacan le que resulta por salida a olro destino del 
Qüe la oeupabi, i  D. Ramón Beliran y Barada, fiel
cesante de los derechos de puertas de esla corte , el
cual disfrutará ademas dol haber que le corresponda m i  
sriuacion pasiva, la dotación de 4,000 rs. anuales, sir­
viéndole de abono el tiempo que permanezca prestan­
do dicho servicio,

CORREO ESTRANJERO.
La cuestión relativa á la ocuoncinn prolongada de 

los principados danubianos por las tropas de Austria, 
ba sido íimplificida mucho por la noticia que dimos 
sy e r .y  qoe confirman los periódicos que se «opone 
mejor informados. E! principal argum mío que se ha­
cia val ir h.isla ahora en apoyo de la ocupación aue- 
Iriaca era 1a aprobación de Turquía á esta medida. La 
Correspondencia auslriaca persiste en asegurar que 
Austria eslá de acuerdo eon la Puerta é Inglaterra para 
mantener su ocup.acwn hasla que quede definitiva­
mente arreglada 11 cuestión relativa á la frontera de 
Beetrabis.

No ha gustado mucho á la prensa francesa el artícu­
lo que ha publicado el Tim es, en que sostiene la con­
veniencia de la ocupación ausU ¡aca. Tampoco ha he- 
oho buen efecto lo quo dice el mismo periódico sobre 
la imposibilidad dc la reunión en un solo estado de la 
Moldavia y la V’ aliq;iii. El Diario de les Debates dice 
que ha tardado mucho el Times en formarse su opinión 
sobre una cuestión ten añeja, y  eslraña mucho que no 
hubiese manifestado esta convicción cuando ss agitaba 
11 cuestión eu el Congresa de París, y cuando i l pri­
mer plenipotenciario de la Gran Bretaña, lord Claren- 
don , anunciaba lan resueltamente la opinkm desa-ro- 
llada por cl conde Walewski en favor de la reunión 
de los Principados. Cueilion e» esta que va á dar bas­
tante que hacer, y en la cual se van á encoolrat los 
interese» opuestos de Franci» é Inglaterra.

Nada nuevo no» comunican lo» diarios eslranjeros 
sobre la cuestión uapolilana. Unicamente e! Diario
aleman de Francfort p M ica  ana correspondencia de
Berlín en qne se habla de las intenciones que lienen
la s  potencias occidentales de presentarse en las aguas
de Nápoles, a! cabo de tres semanas de la salida del 
barón Brenier de este ciudad , si el rey no cede á las 
exigeiic as de aquellas do» potencias. Si eslo se reali • 
zase, la nota del .líoniíor quedarla bastante desairada, 
y  demostrad» que ia polilica imperialista no es tan 
leal como so ha creido por lodos.

Según el Corriere italiano, te cuestión de Montene­
gro y  la Turquía ha entrado en una nueva fase. La 
Puerta y el príncipe Daiiilo han resuelto apelar á las 
grandes potencias que se interesan en este asunto. Con 
este motivo se han suspendido la» aiovimienlos mili­
tare».

La telegrafía privada trasmite lo» despachos si­
guientes:

uSas Petíusbuhgo 24 de octubre.—La Gaceta del 
' Senado publica una declacacioo poniendo en vigor los 

antiguos tratados dc Rusia eon Cccdeña , y  restablece

enlre fos dos gobierno» las relacione» que habian sido 
rotas por la guerra.

Los comerciantes de Moteow han hecno un dona­
tivo de 300,000 rublos en favor de lo» hospitales mi­
litares.»

«ViiBA, sábado 25 de octubre.—Las noticia» de Ná­
pole» anuncian que lo» minislros de la# potencias oc­
cidentales han significado »u retirada al gabinete, 
y  que se disponían á marchar inmedialanienle.H

dMarseiea 25 de oclubre.—La división naval del 
almirante Dundas llegó el 18 á Malta, viniendo de 
Ajacio.

Las noticias de Atenas, también del 18, anuncian 
qae el diarfo de fa «órte, fa Esperansa. refuta la pro - 
teste del gabinete inglés contra la venta de los bienes 
nacionale», y pretende que lord Palmerston quiere 
.derribar traiUen úl actual rain»tro de Grecia.

El correa de ConsUntinopla, que trae noticia* del 1 6 ,  
nos dice que la Presse de Oriente asegura que la eo- 
misior. de lu D ited on  de la» frontera» de Bcsarabia na 
encontrado, despue» de un nuevo estudio en el terre­
no, una »oluck)o satisf.ictotia relativa al punto en liti­
gio, Bolgrad.

El mismo periódico recuerda que el 28 de octubre 
espirará el plazo fijado para la complete evaooacron 
del territorio de Turquía por Us tropas aliadas, y que 
desde este fe.iha quedarán cerrados lo» estrechos.

El Diario de Constanlinopla dice que ae va a reunir 
una wnisioii de hacienda oomhrada por la Purria pa- 
ra recibir las suscriciones deilinada» a establecer un 
banco y  á realizar un empréstito de 200 millones do 
piastras.

Créese tembien en que al fin »e allanara ia cuestión 
de Balgrad. . . . , . n .-,rPor poco si recientemente echa_ abajo lord Rcctiffe 
et (nimsterie otomano en beneficio de Reschid-Baja, 
que se ha recontiliado con Omer-Bajá, el antiguo ge­
neralísimo qn» hoy se halla en desgracia, 

ífe esperaba en Bucharest á sir Bulwer.
EJ cólera eslá en Salónica. ;
Han llegado desde hac» poco loO.OOO heclóhtros de 

cereales á Marsella, pero et precio de los (r gos va su­
biendo. Corre la voz de que el decreto por el que so 
prohíbe la salida de cereal'*» de Tas coalas dei mar de 
Azoff, ha eido anulada por el emperador Alejandro , á 
petición del embajador de Francia Los d qwsilos del 
mar de Azoff eslarian poco llenos, y los dul Danubio y 
Egipto disminuyen. En cambio bajandiari.amenle con­
siderables convoyes de granos por el Dniéper y  el 
Dniéster, lo qu» permite á los buque» realizar sus car­
gamento».

En Liorna, el 25, los trigos estaban caros y esea-
teiban. , I

En Tolon continuaba inmóvil U escuadra en et
puerto, i>

«Marsella, 25 de octubre.—La Puerta va á conecer 
los divanes en los principados.

Lcis recientes terramoloi han causado muchos danos 
en las forlificáciones de Malta. Canea, capitel de Can- 
dia, ha quedado destruida en su mayor parle.

Dos empresarios ingleses *e proponen establecer un 
telégrafo desde Constanlinopla á las Indias.»

Escriben de Viena el 20 de octubre á.la iVueü» Ga­
ceta de Wurteburqo:

«Mientras qne por una parle se aseguraquelnglater- 
rra está de acuerdo con Austria sobre la continuaci'm 
dílaocuiiaciondelospriDdpados, es cierto porotra 
parte que, en lo locante al Delta de! Danubio y a la isla 
dc la» Serpiente», el gabinete británico ha adóptale
u n a  política completamente contraria á la de Austria,
porque esla quiere que esto» Icrritoríos queden adjun­
to» á ln Moldavia, e Inglaterra porel eoiilrario, sostie­
ne la demanda contenida en la jiola dc Foud-Bsjá det 
7 de setiembre, SB gu n  la cual, el Dalla del Danubio 
asi como la isla de Tchelal habrían de incorporarse a 
la Dabrudscha, y  por consiguienleá Turquía,»

Escriben de Berlín el 23 de octubre al Diario ale­

man de Francfort:
«Dicen de Viena que h_ reunión de las escuadra»

francesa é inglesa que eslá á punto de realizarse, no
es ma» que un tnínimwm, en el que la Inglaterra no 
haeon»enti(k> sino á reserva dc otras medida», »i hu­
biera necesidad de etlo.jEste noticia es exacta, pero 
incompleta. Inglaterra no ha aceptado este mínimum 
sino conlacondicion de que se fijase un plazo de tres 
semanas, qua debe principiar el día en que salga el 
barón Brenier. Si al cabo da estas tres semanas el rey 
de Nápoles no ha hecho concesiones, tes dos escuadras 
harán una demostraeion directa, es decir, irán a las 
aguas do Nápolcs.»

Se asegura que el gebierno francés ha dirigido una
nuevo note ála Suiza en favor de loa individuos dete­
nidos á consecuencia dul asunto de Neufchatel.

Escriben da Berna, el 22 de octubre á-la Gaceta de 

Colonia:
«Se nos comunican los pormenores siguientes sobre 

las ncgoeiaciones que han naadiado en el asunto de 
Neufchatel. El enviado francés hnbia apoyado la de­
manda del señor de Sidow, en el senlido de que et 
gobierno francés deseaba vivamente que fueran pues­
tos en libertad los preso». Este medida debia facilitar
mucho la feliz golucion de la cuestión.

El presidente de la Dieta, á quien so había hecho 
verbalmente esta comunicación sometió el asunto al 
eonsfjo federal, y  este ha hecho decir al enviado fran­
cés que estaba dispuesto á proponer á la Asamblea fe­
deral una amnistía en favor de todos los individuos 
compromélilos, con la onJicion de que fuese garan­
tida la emancipación cerea del cantón de Neufchatel 
de toda dependencia esterior.

De acuerdo con el conde de Calignac-Fencbn, el en­
viado inglés inviló al consejo federal á que hiciese co­
nocer á Francia y  á Inglaterra la base bajo la cual 
desearla abrir las negociaciones relalivasá la cuestión 
do Neufchatel. La respuesta consiste en la proposición 
hecha al enviado de Franciay de que acabamos de 
hablar.

Se han hecho proposiciones semejantes despues a 
los enviados de Rosia y de Austria, quienes insistían 
particularmente en que se pusiera en libeitad a los 
presos. Basándose en los pasos dados por los enviados 
estranjeros. el consejo f deral ha pedido que, ea el 
caso en que se discufiese «1 asunl» en un famoso Con- 
irrp.io. se admitiesen eu él delegado» suizos, y á juzgargreio, se admitiesen eu él delegado» . . ,
por las palabras de los enviados de Francia e IngUter- 
ra uo es dudoso que se atienda á esla dcm.inda; pero 
por otra par te la auleridad federal ba dirigido también 
Ultimamente su atención sobre el ejército, y ha adopta­
do medidas para el caso en que la cuestión no termina­
se de una mauera pacifica.»

Dicen de Vien-í el 21 de oclubre á la Gaceta de Co • 
fonta:

«La cuestión napolitana llama la atención en alto 
grado. Et embajador de Ñápeles, prí icipc Pelrulla, ha 
re nítido aqui una nota que se considera como la can- 
leslacion á las represeiilacione» hechas por el c->nde 
Marlini. El gobierno napolitano reconoce los esfuerzos 
hechos por Austria para producir uua conciliación; pe­
ro siente no poder sceplar las proposiciones que Aus­
tria considera oomo U toas.! de U negociación. Para las 
potencia» occidentales cada concesión equivaldría á 
una renuncia de los derechos que el rey Fernando esta 
llamado á defender, usi como todos los soberanos de 
Europa. El barón de Budherg, einba{ádor de Rusia, 
luvo ayer una convocsacion b.islante larga con el em­
bajador inglés sir Seyinour. Dícese que tenia celaciou 
con el asunto de la fronlera de Besarabia.»

Del mismo punto dicea el 20 á la Gacela de la 

Bolsa:
nSegiin las últimas noticias de Ñipóle», y  lo que di­

ce nuestro embajador el general Marlini, no es posible 
ya dudar que la cuestión napolitana se resnelva pronto 
d o  una manera completamente pacifica. ¡El rey Fer­
nando sabrá hacer a tiempo la» concesiones necesarias, 
no obatinaiidose mas que en un punto, y es el que es­
tas concesiones no aparezcan forzadas. No se trata 
pui.'s mas que de encontrar la forma conveniente,
esta sc encontrará ciertaménle.»

célebre banquero de Alemania, refiere la crónica de la 
villa y corle lo siguie'te ;

El jóven conde dc Kilp.irfhgand, C''n >ci lo en ci-i 
todos los Estados de Al' inania y en I s pnnc | sl<’» po­
blaciones de Euro, a  por el horror eon que O'ira el ma- 
Iriujvnio, ha esladu á punte de perder su libcTlad de 
soltero.

La S'ñorila L.. , una de las mas bdlas daoiA.s de Ma­
drid, ba Sido ctus.i de q ii' el famoso conde hay* pasa­
do cinco di is en una continuada > penosa lucha. Pero 
vamos al caso.

En fas primeras carreras dc cab il'os que se verifica­
ron en ía pre»eote temporada cu la casa de Campo, 
ocupaba una dc las carretelas qoe había mas in nedia- 
tesala barra, una ¡oven elegante y deten espresivo ros 
tro que crael blanco de tedas las mirada?. Uii caba­
lleé , como de 30 años, rub'o, con frac y  pantalones 
negro», chaleco y guante» blancos, flcthaba desde el 
escueto atiento de su tilburi unos gemelos enormes con 
arosdeoroendireccioa del carruaje de lá elegante
dama. . ............

Terminadas las carreras, ia carretela se dirigió a 
Madrid y el tilburi la siguió, aunque á larga dirta cía.
De esle modo pudo avei igu 'T el condn de bjlpoi mgaod. 
p u e s  él era el joven del tilburi, la habitaeion dc L ..., 
que la qra la dami á quien lutoia sr gnido.

Cuati* dta» despue» pr-goi.laba el banqóero ale­
mán á su secretario particular:

—¿Qüé edad tiene?
 bi.'Z y nueve años, señor, respondió el secretario.
—Y es tan hermosa como nos pareció anoche en et 

teatro?
—No, conde; es m'jcho mas.
■—Es alta?
—No: pero lo parece.
—Es noble? _
—Enlre sus apellido» figurantes de Lara, Teltez, 

Meneses, Girón y  Gonzuela.
—Y su dote?
—CuiB-enla mil duro» de reola.
—Quizá su? padres.,.?
—Es huérfana, señor.
—Sera qrgullota.
—Al contrario: sencilla, franca...
— Será vulgai'.
—No, conde; su conversación, *u trate y  sus modales 

«on distinguidos.
—Sin embargo; no quiero, no puedo creer que no 

«ea parlanchína, celosa y  murmuradora; esto 1o son 
todas fas mujeres,

— L... no, señar conde.
—Luego será una escepcion de la regla?
—Lo es efectivamente.
—Imposible: he conocido á casi todas fas mujeres 

m a s  notables de Europa, y lamas perfecta tenia ci»n 
peros, como dicen aca en España.

—Cierlo; pero L... no tiene ninguno.
—Quién sabe, Será comilona, dengosaó poco lim­

pia.
—Os juro qu© no.
—Pues... tendrá mal dormir; quizá sueñe a vo­

ces.
—Eso menos que nada.
—Cómo!., vos sabéis que no suena..
—Su aya me lo ha jurado.
—Luego, BO hay remedio! tendré que casarme!... 

no es así?
—Si laamais....
—La idolatro; pero quisiera, desearía que tuviera 

undefeclo, uno so o; eso rae liberfaria det malfima- 
nio.

—Pues no tiene ninguno.
—Pues,... sea; pero oye: encasándome con ella....? 
“̂ Scrú • * •

—No sigas: La somprendo lodo! Será mi mu/ er. 
Basla!... bastaH!

Que tos tesoro» que acopia 
tan engañosa sirena 
dan vida..,, cuando es agena; 
pero matan cuando propia.

Al dia siguiente partió de Madrid el conde, sano 
y  salvo.

Avisoá los que suspiran por entrar en ei|;romio do 
los casados. '

— T e a l r o  R e a l . — G a d a  r e p r e s e n t a c i ó n
de la Somnámbula es un nuevo triunfo para 1a señorita 
Ofttolani. Anoche recogió abundante cosechade aplau­
so» y fué llamada repetida» vece» á fas tablas por el 
numeroso público que ocupaba casi todas las localida­
des del régio coliseo. La jóven cantante es una ad­
quisición inestimable para la empresa de dicho lealro.

— I m p u d e n c i a . — P a s a n d o  a n te s  d e
anoche por la calle de Atocha una señora acompañada 
de un asistente, at ¿llegar cerca de San Sebaslianj un 
hombre qué bajaba en dirección onuesta sc abulonzó 

ella y comenzó á darle besos y abrazos con un dea 
caro nunca visto. .

Et asistente, que llevaba una espada, tiro de ella 
empezó á descargar golpea sobre el agresor, et cua l 
su vez sacó del bolsillo una pistola qve le disparó á 

queiairopa.
Coú este motivo hubo carreras, se cerraron las 

tiendas y  se alarmó toda la calle; pero pronlo acu­
dieron algunos municipales que se apoderaron dc am­
bos, llevándolos á presencia del alcalde. Uno de ellos 
ba herido.

— E s p e d i e n t e  d e  d a m a . — C u e n t a n  q u e
una señora de la corle de María Luisa, que pasa­
ba por muy dicharachera, se esplicaba en estos tér­
minos:

—D, Juan.
—Señora......
—D igaVd.áD . Pedro, que diga á D. Pancracio; 

que diga á Simón, que diga á D. Cuervo, que diga al 
lacayo que diga al cochero que pongan el coche para 
ir á paseo.

—¡Concaballos blancos ó caballos negros?
—No con los blancos, ni menos con loa negros; 

los dos potros tordos, hijos de tes ruedos, que se­
gún noticia» que archivadas tengo, son nieto» terce­
ro» de aquellos gemelos que el rey mi señor regaló al 
abuelo.

 Pues señora, marcho al punto á ponerlo.
Héaquí trazada loda la marcha de un espediente. 

¿Si tomarían á esla señora por modelo los hombres del 
siglo pasudo?

 R e c u e r d o . — S a b e m o s  q u e  l o s  j ó v e ­
nes actores del teatro del Principe han dispuesto colo­
car el dia de difunto» sobre la tumba dcl inolvidable 
Cárlos Latorre una magnífica corona de oro y lau­
rel, justo tributo que rinden á la memoria de aquel 
génio.

Damos el parabién a la distinguida y entusiasta ju« 
veotud drl Próuipe por este pensamiento, que honra 
tanto álamentoria del gran Lalorre como á tes autores 
de la ofrenda,

— L l e g a d a . — H a n  l l e g a d o  á  M a d r id
tes generales señores don Fernando Culoner y  mar­
qués de Santiago.

 B u e n  a c i e r l o . — U n  e n tu s ia s t a  ad ­
mirador de la célebre trágica madama Rachel, tuvo la 
originalidad de hacerla un presente, en el euai desple­
gó una ingeniosa combinación. , ,  •

EL regalo consistió cu un cica «bandeau» antiguo, 
de oro fino, en el cual estaban incrnstadas seis piedras 
preciosas dispueslas'lieraódo, que la» iniciales sofa- 
menle formaban el nombre de lu célebre trágica, si qua 
también eran tas iniciales de ios pápeles en cuyo des­
empeño mas sobresalía.,La siguiente tabla demuestra 
su combinación ó colocación.

C R O N IC A  G E N E R A L .
 E l  q u id  d e  la  m u j e r . — C o n  m o t iv o

.de 1a llegada a esta corte del conde de Silporfhgand

Rubí. 
Amatista. 
Cornelina. 
Hematita. 
Esmeralda, 
Lagíz lázulL.

Roxana.
Alhcnaida.
Camiia.
Harmione.
Emilia.
Laodice.

No fue menos feliz cl modo de presentir esle rega­
lo. Madama Rachel era muy aficionada á comer pe?- 
cado, y su proveedor era el fani'Wo Chevet. Un dia te 
encargó una carpa dal Rhin, y al abrirla, ae encontró 
denrlo de ella el rico «bandeau.»

— C a p illa .— M a ñ a n a  h a b rá  e n  P a la c io
c a p i l l a  pública, con asíslenjia ú ella de SS, MM. con- 
el ceteinonial de costumbre.
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— D e s c a r g o  d c  c o n c i e n c i a . — L a  fa l t a
de lodo objelo—para locales liablillas—pone en un ter­
rible aprielo—al que escribe gaceliliss.—Ni hay bro­
mas ni hay nmorios—ri bailes, ni rumiones— ni en­
redos, conspiraeiones—ni siquiera di-safios, ni riñ is
ni discusiones.--E«, pue-., uua cosa clar.i—que la suer­
te nu es propicia—pues en la córte preclara—no se en­
cuentra lina nolieia—por un ojo de l i  cara.

— F .je r c i c i o .8  d c  f u e g o . — V a r i o s  c u e r ­
po» de la guarnición deMadrul líenen de pocos dias á 
esla parle ej-rc cio dc fuego en la pradera de Guardias 
y  en las inmediaeiiincsá la ermita de San Isidro.

—  P r o c e s i ó n  y  b e n d i c i ó n . — l i i  s á b a ­
do 1 .“ de novien.bfe, dia de Todos los Sanios, se abre 
al público la iglesia que pocos dias hace se ha ©nclui- 
do dc edificic en Chamberí, eslramuros do esla Mpi- 
tal. Con el fin de que la «porlurj dc dicho templo se 

, haga con cl<gparalo y solemnidad que prescribe y or­
dena cl R liial. ha dispuesto cl Euimo. Sr. Cardenal 
arzobispo dc Toledo quejas personas que han de 
acompañarle cui.curran i  su palacio á las diez y me­
dia dc la manan.', p.ara que desde alli se forme una 
precesión que irá pnr la calle .Mayor, Purria del Sol, 
calle de Alcalá, puerU dc Rccob los, subi-'ndo por la 
Ronda, y siguiendo después cl camino recio que wn- 

, ducc hasla la nueva iglesia. Precederá á S. E. el m - 
pcPan  ̂crucero á i aballo, llevando la cruz arzobispal; 

'seguirá la coniiliva, y pir úllimo, tres caches: el pri­
mero lo ocupará <•! señor arzobi>po; fl iegundb será 
de reserva, pero de gala y de lodo lujo, iropiodelse­
ñor duque de Frias, y en el tercero irán os familiares 
del señor ©rdcnal. Ante' q'ie la ilurtre comiliva hoya 
llegado ¿  la nueva iglesia, el señor vic t í o  eclcsiásli- 
«0 de osla villa saldrá á su encuentro, acompañado de 
lodos los señores curas párriicos dc esla córte, que de­
ben asistir a la ceremonia con sus cruces parroquiales, 
de mu.hos señores sacerdotes y otras personas distin­
guidas.

Acto conjiiiuo S3 hará la bendición de la iglesia por 
el limo, señor obisj» diniisionari j de Avila, y  $e tras­
ladará con toda solemnidad desde la iglesia antigua á 
la nueva et Sa ilísimu Sacramento, y dada la bendición 
con S. D. M., y despucs de reservado, se canlará la 
misa deponlifliai en la q lo predicará el Sr. D. Ruperto 

,Urra, predicador de S. .M., y cura ecónomo dc Sao 
Justo, y  concluirá h  fiesU con el Te Deum, concur­
riendo á splemuizir este diu una brillaole orquesta di­
rigida poael acrcdilado maestro D. YiclorlanoDaroca, 
que con cl mayor dejprendiiniento, y .á una simple ín- 
vilac on, se prestó gustoso ádeseinpeñar en esta solem­
nidad la parle de música eon su nuinernaa ©pilla, que 
cueuta los mas aventajados profesor©.

Al celo que ha desplegado el señor ©rdenal y á los

recursos que ha proporcionado se debe sin duda el ver
terminada esla obra, y el virtuoso prelado Ifene ya la 
singular com,daccncia de abrir en persona ei nuevo 
odilico d^icado ai culto dei verdadero Dios, donde 
se ha de ufr(^r cl incruento sacrificio de mieslros ai- 
lares, y  se oirán las alabanzas que el pueblo fiel diri- 
gira al Todopoderoso. Loor á las personas que han 
contribuido a lan ©nto objelo ©n abundantes limos­
nas, y a twarlislas, que con sus coiioeimienl© y pres-

‘ «bajos hasU su

No es fácil Mdcp nombrar ni hacer mérito de ca- 
" 0  podemos pasar en silencio,

I *lieadez.a, los abundante»
medios que ha prestado el señor duque de Osuua, y 
la puntual asistencia par mañ.ana y tarde de los seño- 
rreniarques de Al©n c!s y viMtio cclesiásiieo dceila

C u e s l i o n  j u r í d i c a . — S e  d i c e  e s lá  p a ­
ra v e ^  en una audlercladel reino un pleito que no 
drja de ser ootabte por vers.ar sobre la identidad de 

^ '*S‘limos ó íegiti-
mauos por subsiguiente matrimonio.

Kslo nos h » «  rwordar d  luminoso informe dado 
por el hxcmo. br, D. Lorenzo Arrizóla en un ruido-
t i 'íl-'’ A seguido en esla córte,y publicidoen la flín sia*  L«ffM<3 cion en que opi­
na tan eminente junseonsullo que los legitimado» 
puisul-sigmente matrimonio tienw iguales derecho»

•■* s«es'on de ma­
yorazgos y demás ofectoa civiles, aun cuando el fun­
dador escluyese o<i él á los nacidos y procreado», á no 
ser que ©presamente lo hiciera de los referid© leeili- 
mauos (Kirsubsrguicnlcmatriinnnio 

No» parece interesante esta cueslion de derecho v 
deseamos siiber su fallo,

—  D e f u n c i ó n .  —  E l  e x - d i p u i a d o  p o r
Navarra D Turnas Jaén, que Unto se dió á ©nocer
IslelU *ri.íefiasrehgioMs. ha muerto en
Estella, despucs de seis meses de enagcMcion mental.

B i e n  v e n i d o  s e a . — l l a e e  d o s  ó  I r e s

A d d a r d o S ! '* ” ' ' " " ' ^ *  coiiocidopoela don
«'isencia haya sido provwhosa 

para las b tras, y que no lardemos en aplaudir al­
guna obra del autor de El Ttjado de Vidrio.

I ' . s o u l l u r a s . — A n i e a y e r  h a n  l l e g a d o
a esta ©rte © r el ferro-t-arril. la tres ertáluas que, 
por modelos dei br. Medina ban aido ejecutada» en

Tiene u.ida una do altura seis pies, y se han de © -  
locar, con otra eslálua del Sr. i-íinzá/o. ca e" ,©ñá­
menlo fúnebre de lo* señores Arguelles y Mondizábal 

nombres de tan respetables profesores nos escu­
san de recomendar lan importantes obras.

- S a n i d a d . — E l  2 6  s e  l i a  c a n t a d o  e n
óe gracias por la com-picU desaparición del colera.

En Oviedo Jos casu» de cólera van disntinnyendo: 
fanlcí preocupar á aquellos iiahi-

F,l cólera ha causado algunas victimas en Zaragoza 
®‘'"  P^TUaimos lo ©sus

U n  l i e r i i l o  y  u n  c o n t u s o .  — A n t e a '
s ln iT r 7 ‘t  'tosgraciado en la plazuela de

regun pare©, una délas
Wprí k® ” T'"’  de
lina M se hallaban al pie.
Una de ella» recibió una herida de gravedad en la ca- 
o «a , y la olra una ligera ©nlusion.

— S o c i e d a d  p r o t e c t o r a  d c  l a s  b e l l a s  a r­
te*. -E l  día 31 del corriente á las ©ho de la n©he se 
reun^en junU general para elegir secrelario y efec­
tuar la rila mensual. ■'

— p e s p a e h o  — D . P e d r o  G ó m e z  d o  la
« r n a ,  fiscal qu e ha aido del tribunal suprem o d e  Ju s­
ticia, lia abierto su despacho de abogado .

— : s l r e n o . — E s t a  n o c h e  s e  v e r i f i c a r á
e n e l teatro del Principe, con lod o  el aparato qu e  su 
asunto e x ig e , el dram a fan lásti©  titu lado; La cruz en 

d e  la devM ÍoD d e la cru zd c l 
gran autor d e  la K niae* sueño, S abem os que la em pre- 
sa no ha reparado en gastos d e  d w ora cion ps , © m M r -  

naqumarui, trajes y  d e  cuanto ha © ’n s i S u  
p r © i©  para presentar en la escena esa gran © in n o s i-  
ciondram .ahca ten popular h oy  en E uropa, ¿ n  e r tu .
d iada  y  celebrada e o A le m a n iV

P úblíco © rtesp on d a  al © lo  d e  latSlliprCMe

— E p i g r a m a s .  — A’ i a j e a é r e o . — E n  u n a
mu.a I r o to a a .-a lla , f l i © ,  d e  alquiler.— y  no o b sU n -
f ’ rer w ’ í7  ® B ^ 'w lo n a .— «m in a b a  fray
fe r r e r .— A l llegar a la ciud ad ,— d ijo ; la © n lra la  e«

en miiFa^” " v  deí cam in oen m uía,— y  al aire la otra mitad.
f r a y  A nfo /tn .— Dijo misa cierto  d ia— fray  A ntolin

P M b o T n ta .’ ^ ^ í'® !* '*  y p c M d o - f a m a  e n e l
flue estar c o n s ig u ie r o n -  en  la

2 T se  ® -nsum ir,-©nsum í.
José Barceshia.

— H a  l o m a d o  p o .k e s i o n  d e i  g o b i e r n o  c i ­
v il d e  Guadalajara el Sr. B ed oya .

— ! n  e l  t e a t r o  p r i n c i p a l  d e  S e v i l l a  s e  

ía i «I*®-

y  t o n i a r o n  p o s e -
r e ?D  P e d / r * " * . u  d® V a le r ia  lo s  s e fn -
rcs U . P edn i Cervelld, señor con d e d e  R ótova D « i l
vador E scrig  D Antonio L ala layu d, O Eugenro R u .  
bio, D . Juan Cebriao y  D. Lam berlo T e ru e lf

—  E l  2 5  t e r m i n ó  la  p e r f o r a c i ó n  d e l  t ú ­
nel que h  em presa d c! ferro carril del E sle ÍCalalañal 
h a c o f l .  rv id o  e n e l  monte d J S a p í .  p r ó x i i©  á S  
n ys, Falla el rsveslim ienlo de una © r ía  parle de él 
para dejarlo terminado p or  com p leto . D icho túnel dé 
m ayor eslension que el q o e  existe en  M jn °-a l se’  ha
term inado en el escaso liernpo de seis ,.,e<e. ..k
notable p or su © lid c z  y  p erfe ccon  ^

— V a r i o s  c o m e r c i a n t e s  d e  B a r c e l o n a
según anuncia El Conc Her, van á e levar una esposié

deaqu ella  « ^ " 1  í^ p ir p !r « n . ‘ ' K ñ d a 7 " p ! b ^  
mente en los perjuicios que b .ja iod os  co n ce flu »  ir ro -

ISA “ r h .ít " '’ '»
• l i e s  b u q u e s  s e  e n c u e n t r a n  e n

tó io  tienen asegurada la conducción de otros*., uchos 
Esa hwmosa y noble juventud vascongada qúe lleva 
tod© lo» anos la fuerza d . su inteligencia ó de su cifer!

no quiere oir siquiera 
hablar del Af.i© francesa, cuy.i coloniziicion iinultea 
la Id© de vivir y morir lejos de la patria y nroferir 
pasar al Nuevu-m,mdu porque asi © .«erva la e=7 )e- 
ranzrt de lomar a ver el ca^npanario de su aldea y las 
queridas montanas de su p.ais. '

— D i c e s c  q u e  ú l U m a m e n l c  s o  h a u
pasado a los moros algunos de los crimina'es de to»
S T m ÚiÍ u ^ -  ^

^  c r e a c i ó n  d e  la  g u a r d i a  r u r a l  e n
la provincia de Málaga, se lleva con aclividai, Debe

reate”  ■í3plazi*, y su costo anual será tía 180,000

L e e m o s  e n  e l  « C o r u ú ó s »  q u e  á  l a s
doce menos cuarto de la mafkana ,l .1 oo '  ■ 7  -

£ “ n ." u w '^ í r íV o " s i^ d ” '^•croliio. Ei útelo esiah»7, 1  de uu
™ c „ ,  ¡ n . p í í ; ? „ ' J Í Í Í " “

— S e g ú n  e s c r i b e n  d o  B a r c e l o n a  d e  

riilT O  s ' á á L n S . f i ' J O T Í J Í ' * ” ’  S».n»»¡on

Clones. “ '-ipaai, arm is y  muni-

— E n  C ó r d o b a  q u e d ó  c o n s t i t u i d o  o i

P e n 's r e T d u q í e  A T '

■“  ' O o '  ' “ )»• . y  «n  ■ í s . í d T ^ t i Y ’ '’ ™  * 

—  E l  e m p e r a d o r  d e  R u s i a  h a  m a n d a ­

da .'^^?7r©a: ha" r f  í e ' " " “  ‘‘ “ i 
real© diario*. P *»® ''friolera  de 650,000

— S e  h a  d e s c u b i e r t o  e n  B a r c e l o n a  l i l

préstil/dÚ 230 millonerÍLi?ho

I F  r r r » r s . ; “ B H2 2  entraron 6  montados en la Ferreriadi* vié 

perswucioG cuatro do lo»'paisan© v a m *"ron,,,«par^^

roa mi*' m íy"r ymanifiesto á las diez, y  por la lardo lyercictes © j. ter! 
mon, que predicara D, Pedro Alvarcz.-Eu lasTnni- 
lanas se trjbiiltrá el culto que todos los viernes al Sa- 
r  Gorazon de Jesús, y será orador D. .Mariano 
L hrranz.--Y en los Italianos, oratorios y bóveda de 
^ n  Guies habra por la noche eicrcicios.-So rera de 
M nGavinoy compaiieros márlnés, ©n rito doble 5  
©  or encarnado, hacie idose conmcm'aracion dc la v i­
gilia de lodos los Sanios.

OBSERVACIONES METEOROLOGICAS DE A Y E R .'

EPOCAS.

7 de la m. 
1 2  de! dia. 
5 déla lar.

1ER.M0METR0. '

B A R -'jtB -.R o.U A U ltU R . CBBTIGR.

3 s. 0. 
44 8 . 0 .  
1 2  » .  0 .

3 3|4s. 0. 
17 1|2 8. 0. 
15 s. 0.

26p.3 1. 
26 p. 3 1. 
26p. 24,21. I

f A /  ‘‘ c  y  otofio.
la s T h .y ® ? S ;“ *“  4 5 m .-S ep on eá

Í u v a ' ‘ ” '9  13y  30 m.

la iusih"‘r ¿ r s r
Ita ecuación del liempo es 16 m. y  IG «

mediodía verdadero, 
o ra a lp a rere lsu l porcl meridiano, las 1 1  h. 4 3  m.

C R O A T C A  R E I J G i a '^ A
S a a t o s  o b  i i o r .

CUETO DIVINO.

Cuarenta Horas en la iglesia de r . ,  a 
donde concluye la novena de 8  ,n Ifor 1 v ° " ' f ’ 
iwr la mañana D. Pedro Ouilev v /  ? 
quin Coiral- precederá ; i .  ’
con el Sanlisim f  s / .r  ? solemne prnccion

m m m
Compañía, novena’, telaría. Salve y r©úr/.’‘- ? s ¡ / , o r  
noveoa de ínliDas rn fa parroauia df» ^»n r ► 
orador © r la nwhe D. S o f á /  Fn

. C R O N IC A  M E R C A 1 V f í f ~
BOLSA DE MADRID DEL 30 DE OCTUBRE DE 1856, 

Precios corrientesno publicados en Bolso.

TiTul© del 3 por 100 consolidado, 40 9 5  «
Títulos dei 3 por 100 diferido, 25,10 d 
Inscripciones de id. id,, 00.
Amorlizable de priqjera, 12 p.
AmorliMble de segunda, 6,90.
Deuda del personal, 14 p.

3 2 ^ ‘ p” "  ‘
Idem de á 2,000,85,50 p. 
h em 1 dejunio dc 1851, de á 2.000, 84.50 p.
Idem 31 de agosto de 1852, de á 2,<)00, 81,50 p

i o í r u “ : í « r ' ' '  i »
Awiones del Banco de España, 123,50 d.

TEATROS.
PRINCIPE;—A las ocho de la nochp.—El digma

liluiado La Cruz e« la sepullura.— Y  el saiiietii liinte 
do Afuerto, diM iUo y guerrero.

ZARZUEI.A.-A las ocho de la n©hc.-Sinfonía 
— Los díaniufiíM de U  corona. ‘

FRANCES.—A las oche de ta noche.—Sinfunía —

^ E d it^ e s^ sa b le , D. Salvador ' P.

I m p r e n t a  d e  E L  O L t i l I ) '  N T E .
d cargo de J. Gahcia VínDuco, T. de ,U rians, 3.

DIARIO POLITICO DK L A  X A Ñ A X A .

Fe publica lodo» 1©  dias menos 1©  lunes , y  ade­
mas de las mejoras materiales y del aumento en sus 
medios de pabiteidad, de la eslension que tiene la 
edición <te provincias, para llevar á © l©  1©  diverMs 
naiicias cou la misma antelación que 1©  diarios dc la 
larde, contendrá jicriódi© y  oporlunamenle r e v i s t a s
»E  UADIIID Y  DE TEATROS, LITERATU RA T  MUSICA Y  A U *
liENTiPicAs, y de otros gcner©, hacie'vlo que la s « -  
«ou r©r©liva, vi foilelin, inserto c m í  '•‘«n ire iiove- 
ius origínales biédítos de autores acreditauos, de la 
que ya tonciiiüa muchas en nuretro jioder.

También nuestro» suscritores tienen Ja venl.-\ja de 
po'icr insertar GRATIS cada mes hasla CUATRU 
ANLNCiUS de 10 á 12 Hne© cada uno.
PISíXIOS Y PUNTOS DE SÜSClUOlüN EN MADRID.

Ochó reales al raes, llevado á domicilio, 5  veinte y 
eiialro ¡lor Ires meses.

En la admiiúslraeion, ©lie del Carmen, núm. 60, y 
en las libreir© dc Cúrela, ©lie Mayor, núm. 2; Bailly- 
^ R ® r 8i«R ed el Principe; Oüveres, calle de Ja Cor- 

«R® fie Is Victoria, y Itapez , caite
Je» Carmen.

PRECIOS Y PLTsTÜS DE SUSCRICION EN LAS
PROYI.NCIAS.

Calor© reales por ua mes franco de porle, y Ireinla 
y ©ho por tres meses.

En casa de k>s©rro-.si«onsatesdeEt O c c i d e k t s  , que 
los lieiie en todas ias poblaciones de alguna importan 
cía ; eii las principales, librerias y en todas tes admi- 
□ iBlracKW© de ©rre©. También puede hacerse la sus- 
©Kíiua por ©fia frim©, dirigida al administrador, in- 
ciu jeiiiJo libranza ó sellos dcl franqwo, ©rlili©ndo la 
uqrU ei| este úlijiiiio caso, y siendo de cuenta mitad del 
fhi^r e'dol cciliCcado.

En ri eslránjero y Ultramar, p r  tres ra «©  70 rea- 
año 250.

PC PALM A A  
IV IZA .

DE IVIZA A  
V A IE .Y C IA .

DE P A L M * A  
VALENCIA.

Cámara dc popa. 
Cámara dc proa. 
Sobre-CubL-rta..

60 rs.. 10 . 
20 .

00 rs.. . 1 2 0  rs.
40 . . 80
20 . . 40

les; por sei» 13U, y por un año '

A la vocUa los mismos precios mdÍMdos. Careo v 
encargos a precios conveiioJonate».

‘■‘'‘j®* ®'"fi'teirá la correspondencia pú- 
Ludesjiacliarii 

m /c io '’ ' ”  'Y.a’Iis y  compañía, de! co-
En Palm i en cl dre|>»chndB dichos buques

M ig S k I i l Í y X t t e r * ! ' ’

OBSERVACIONES.

Importe en el coihe-torreo de Valencia á Madrid.

Hrs. mis.

Aro!.’/ 'F S 'y S '9 ?  ‘ -OS VAPORES MALLOR- 
OUIN Y BARCELONES.—La swiedad, de con- 
lorin dad oon el señor administrador de Corre©, 
de I sla ciudad, ha ©ordado que el j'aqurle de vapor 

corsro t i  Barcelonés hago á Valencis, ©n escala a 
lyiza de ida y vuella )ea cualro viages que se e»- 
jTDssran. • o •

8ALruA%
I ^ l p « ' ‘o de Palma, tes jueves 30 de ©lubre de 

looo; 6 , 13 y 20 noviembre á las diez de su ii©lie.
De Ivirá los viernes 31 oclubre 1S56, 7, 14 y 21 no- 

vipin‘ fe a las cinco de su tarde.
Do Vatencia los lunes 3, 10,17 y 24 dc noviembre 

IS.'b fl las dos de su larde.
iná.les, 4, 1 1 , 18 y 25 dc noviembre 

¿"roo H iai» siole ue su m»ria(ja. ^
LIEGA TAS*

_ A! puerto de Iviza los viernes 31 de ocfubre 1856,
14 y 21 de novicaibre a tes seis do la ini.ñina.

sábados 1 „  8 , 45 y 22 noviembre , 
i  Soo a Jas ©ao de su mañana,

á h Z / i f / ’  ‘ S y 25 noviembre 1356 „
Á P ,d r„a ^ losS " 'a rr ib a  indicados 4, 1 ! 18 y 25 

noviembre 1856 á  las cualro de su tarde. ’  ^  l l e e S S S  W a ^ u ^ r S  T J  ^  ^
Al r. parhr el segundo tomo de la ©¡©cion mm te

Cten m .m ú^ “  pequena monta. Vista la su©ri- 
g da o ,n h , ro y  l« favorable aco-

comprendido
©r^s^si V ^ ' " 3 'emfioporlodaila© de

ornerlaal al-
S Í 7 . ^ / k  la«produ©ion© del
•acrlficio^b’ajairsUmíl^^^^^^
fie © te^ rs^ ^ to .'' ^«'nfiio'ones inserías al final

Van publiwd© los tomos primero v segundo v  re-
bre^eS^d" Esto'r'^^^^; ¿ 1" / “ ?a mly^r
« 7 te 1 1¡  m i"- «'''"prenderán la primera

s“ la án te* En cl cuarto tomo se in-

de ia cofúnebre oh™ rte ® seguirá una ©roña

caininteT "'"'‘ ' ‘'«nciones nos [iroponeinos uni-
estudio ua a colección, útil para lodos, de
Htouln^ f̂te • /“ ’  y  I08 que se de-

> -* '•  '« o »

~ S o ' r v „ , s ; ' “  r

lo™d; suicrilores, y lodo,
criban que nuevamente ©  sus-
T22 r’s. preci© indiredos de 19

Palte’ d/?l![l''^® ‘‘ ,"'^ '‘ c Publicidad,
oro^L tecn . '«obra en
lo X r r  1 ' ‘̂ «dorD . Jus-
m itU te l .  '  librería de la Publicidad, re-
S ©  d í f r a n o 'o /^ i  ""PC'ícfi^cafia ‘omo. ó 48AI V u ^  '‘ «Reliarlos.
el í r a © r q n e  remitan de nna vez 
v ^ r a , , s . ! t ? S ! "  se les e „-

mraho™ ** F “ y? y  '"''"<5 dentro deuna hora. Esto fue a vista de todos y bastaba nara
p e T X  Úó” * !i-" ‘”® ‘« " '‘ " '‘ oles el capilan genê ral; 
r i^ o io ite H f ‘‘ cá*'!'"''. se alrwenló
V Subieron en alto de los muros
ras^teéii “ España tmperio», pusieron las bande­
ras en ellos, y ©liando dentro ganaron el Burgo.»

«u k „I®®"fioval, historia de C. V.—Libro 16 °) 
la Toml rf? e»‘«'nP*. que represen-
S k ío d e jílio d e T M ó ^ '

Dc VatenciaáJáliva. «Jli2leg© ., ferro-
r. I .• • .. . carril en. . 2  »
De Jaliva a Albacete. 23 legua»,.til,g© .

DcAlba©leá.Madrid. 51 tegua», fer'roé ^
carril.. . .  9  25

831i2 leguas en. 

D,-lcncioncs. 
Total tiempo..........................

23 20 

2 40

26 II

Precios ett c->r^ *  segunda clase en el ferro-carrü 
incluso ei estenio ric la óUigencij-co reo.

^rlina ( liligencia y  forro-©rrif).
Interiw, ídem idein.....................
Rotonda , idem ídem. .

210 Rs. vn,
194
174

Precios de los ferto-carnles, aisladamente.

D(! Grao á Jáliva , primera ctese. 
Idem de segiindu clase.
Idem de Irreera cUs •.........................\
Do Albacete á .Madrid, primera dase! 
Wemdeidrm, segunda clase. .* 
Idi-in de idem tercera clase. .

23 Rs. vn. 
15 
I I  

112 
TS 
4 4

.4den»us Aa>i un coche dicsrio cuyos precios son:

Beilina y  segunda clase en el ferro­
carril.....................................

Ii.teiior ide.iii ídem. . . . . .
Rotonda ¡d.in ítem. . .

Academ ia,? d e  f r a n c é s ,  in g le s  e  i t a l i a -
roéntete í''® '® '?" '‘ cl Pr-lesor don Clemente

ero^d,^ - 7  lecciunes particulares de loa men •
r© ealte A ? r  •* ’   ̂ «' ®‘ P*ño! á los estranje-ros ,̂calle del Carmen, numero 55, 4.® derecha

\endense dichas gramáticas, ©da una á 16 rs en
H f "  librerías de la Publicidad

pasage de Maleu; Bailly-Bailltere, calle dcl Prínci© 
numero 1 i ; tuesta, calle Mayor, y en casa del autor.’

f u PERS('V\L:SM0.-APÜNTES PARA UNA 
filMofia, ¡ r íi. Barón de Campoamor.—Un to- 
mo de eLg8M -e.ir:>,«ion.-Véndeseá2 0 rs en 
i «  librerías de Cuesta, caite Mayor; López, ©lie dd 

Carmen, foilli-BaiIhcre. calle del Príneiiic; Duran 
caite del Bmpeamado - ita,  de la Victoria) núm. 3 .

VENTA DE LIBR S.—EN EL GABINETE DE 
lectora de la ©l.e de Cádiz, numero 10. se venden 
2 ,0 0 0  lomns de obras aniiguas y modernas . Jas 

que sedaran a prwios'sumanipuie.nfpgtedos. Tam­
bién se hallara una infinidad de novelas

INSPECCION ESCOLASTICA . ESTABLECIDA EN 
Madrid.Mlledela liallesla, número 1 ,porD Giea 
goriolojrMilla. Su objeto, que ha sido aplaudido 
por el ©norrwlor de la Universidad y por luda to 

ron©, V cuidar, msdianto muy corla ratribueion, de
que los jovenes sigan la ©rreracon aprovechamiento 
mralid»dy©onoinia,Mgiinsem»niriesla ©  an fo - 
Ileo de mismo Ululo, que se vende á dos ©arlos v 
seiemifepor el correo á quien mande un 
cuatro cMrtos. Se malriculará ©n buen número á to­
lo «1 que, inscribiendo© en la I. £ ., lo solicite eo 

lieinpo nporliini).— El Sr. Torrreilla Irata de eslableu 
eer un verdadero repaso de malemáliras para losaíum- 
nos de filosofía y  da la ewuela indusirial y de comer­
cio, con lioiiorari© uiódieos para lod©, 1 era much- 

queeste'i inscritos en la Inspewion Es-

EL FINAL DE NORMA,
R O V I ia  ORIGIRAL

POR DON PEDRO ANTO.NTO DE ALARCON.
Esla obra se ha pubüredo rwientemente, y  ha aido

Cfócsta dc dos bonitos lomos en 8 .® menor v  se 
vende en Madrid, adminislracion de Ei OcciDEnra a 
seis reales cana ejemplar, y  ©ho en provincias, rerái- 
liondola por cl correo franca de porle.

'C in ™ ™ !™ ':™ ®  ™  t » '  o »

ñ ú / l l  ® ingenieros de camin©, á los
V T /.n ?  ^ nivelación© exacta»,
r o /k  r  L ‘ opograficos ; en el se drecribe con 
mucha claridad el uso del nivel, y  el de la brúiula
ias obrts T ^ ' i  y  prcsupuesli dé
ih™. 5  ^“" ‘ bien es ulil a los contratistas de 

® ■‘ H® ‘ «"san que dirigir trabaj© de
reimn©, y muy especialmente para la ©nstruccion y  
recargos de los fiimeg de las ©rreleras. El aiif ur con 
te prwlica de mas de 2 0  años, ha conseguido á fuerza 
de observaciones praclieas , el modo de construir di­
chos firmes para que no sean incómodos al Iransito 
que ©an de mucha duración, y  ©bre todo que no for- 
^ n lo d o  en tiempo de lluvias, ni polvo\n fícíp.,

Se vende á 18 rs. en todas las librerias de Madrid 
yenw sa desu autor, ©He dc Fu©©rral. niím 8  
cuarto principal derecha. Se mandará a pravinchs n©
y w i ^ r i i S t e   ̂ P'"® -  ® - ‘«y  con ei importe de I© ejemplares en libran© tahre
n  ©Ir”©  '*bro 39 «eílos de

2  s.)

220 Rs. vn.
20U
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Sielpa©gero tom. asiento de primera ó ler.cra

Al. cha, 92, 3. centro,—Cada estompa 6  rs.
está repar.tiffldo '«  '®reera de la época de éárlos V ., q„e reÚre- 

renta el -Asalto de Roma y muerte del Duque de Bor- 
i>of), el d (3 6  dc uiayo d'? 1527.

«Estando la pendencia con tai coraje comenzada, y 
andando el duque de Borbon entre los españoles ha- 
cie.ido lo que un valiente capilan y tan alto caballero 
deb 3, vendo de ante de todos, fue herido de u.i mos­
quetazo cu to nllo dcl muslo junto al vientre, dc lal

OR;ATtN SOCIEDAD DRA.M.\T¡CA,-Bajo este 
Ululóse ba coiistuuidu una s©iedad iinr varios 

IJOVCMH» ..ficioriados dc esto cóile. La junla diree- 
uascpiometocl mas decidido apoyo por parto de 

1©  M.10. 0S que componen la reunión, con el objeto de 
que esta sociedad sea enun todo una dc las primeras I 
en su clase. Los señores que gusten inscribirse ccmo i 
wci©, podran pasar a enterarse de las condiciones, á 
lacaljede Alwha, num. 33, dcpórilo dc estompas. 
Madrid I. de setiembre de I856.-EI secretario, júsé ;

IBUOS DE SURTIDO Y PUBLICACIONES NÜE-
7all* !í« T  reria dc Docbao,uailede Jacoinelrezo, mira. 63.

fi« la ¡©lilula det em.
mayor. rf s S ú X ’s . '"  ®"«‘re 8.®

Compendio geográfico-estadíslico de Portugal y

A v /n  ’ i .— - ; '' ‘ ‘“ '«a 30 rs.
Fsnalta mercanlilder-spana, un lomo 8 . mayor; ruslica 1 2 .
úsIí m T /^  ‘‘ ® Bo‘á‘'ioa;8.®mayor;

áf'EITE DE LA MARAVILLA.- -CON SOLO USAR 
üe este especifico por espacio dc 15 a 2 0  dias, hs- 
. e nacer el cabello y la barba, fortificar la raiz det 

pelo, impedir su caida y conservarlo sin enreiiecepcorv 
toda su hermosura: sus resultados son conocidos \ 
acreditados: lambien linle eseelente para b-ñir la? ca­
nas a la primera vez de darse. Se vende calle dei Caí» 
men, num.33, bazar "adriteño,tienda de D. Francisia 
wfefjorio*
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